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Há um nome que surge na página de rosto deste Relatório de Estágio. Trata-se da 
designação dada à pessoa que compôs estas e as restantes linhas que surgirão ao longo deste 
documento. Mas se o caminho que aqui surge foi todo ele trilhado por um único par de mãos, 
importa salientar que esse mesmo percurso talvez não tivesse sido tão facilmente concretizável 
caso não houvesse um clima ameno e estável durante todo o passeio, bem como um pouco de 
vento a favor nos momentos de maior inércia ou alguém que, pela sua natural simpatia, tivesse 
abrigado e auxiliado este viajante a repousar um pouco ou a sarar-se dos perigos e 
contrariedades que qualquer longa demanda proporciona. É precisamente a essas mesmas 
pessoas (ou às circunstâncias de viagem que elas proporcionaram) que se dedicam estas linhas. 
Deixo, a todas elas, o meu sincero aplauso.  
Aos meus pais, pela constante presença, pelo incansável apoio, pelas oportunidades 
que tornaram possíveis e pelo entusiasmo com que aplaudiram os caminhos que decidi 
percorrer. 
À Ana Silva, pela forma como a sua singular amizade e a sua constante companhia se 
tornaram testemunhas e facilitadoras de uma tremenda evolução pessoal, bem como pelo 
optimismo com que sempre encarou este projecto. 
Ao Francisco Conrado e à Ana Teixeira, pela clarividência que as suas conversas e 
companhia me foram proporcionando, bem como pelos infindáveis e prazerosos cafés que 
serviram de intervalo à elaboração deste trabalho. 
A todos os profissionais do grupo r/com com que tive o prazer de conversar, trabalhar 
e aprender. Em particular, deixo um agradecimento especial ao Pedro Mesquita pelos seus 
ensinamentos e, ainda, ao Sérgio Costa e ao Pedro Leal, pela disponibilidade com que 
prestaram depoimentos essenciais para a conclusão deste Relatório de Estágio.  
Ao professor doutor Luís António Santos, pela disponibilidade e dedicação do seu auxílio, 








É dado adquirido que o mês de Agosto se trata de uma das fases menos férteis do ano 
no que ao fluxo noticioso diz respeito. Não é, como tal, invulgar que a este período surja 
associado o conceito anglo-saxónico de silly season, numa alusão à tendência para a falta de 
acontecimentos de grande relevo para noticiar (Hamer, 2008). Dada a excepcionalidade das 
circunstâncias, constata-se, ao longo de Agosto, uma tendência para os media se dedicarem ao 
tratamento de temáticas mais levianas, de modo a colmatar a expectável ausência das 
chamadas hard news. Este mesmo fenómeno pôde ser constatado durante o estágio curricular 
efectuado na rádio Renascença. Com efeito, a expressão ‘não há nada’ – repetida múltiplas 
vezes na redacção ao longo desse mês – permitiu corroborar não só uma notória dificuldade em 
encontrar matérias dignas de serem notícia, como também um acrescido obstáculo em aceder e 
contactar numerosas fontes de informação. Apesar dos condicionalismos sentidos em estágio, 
constatou-se que a quantidade de noticiários emitidos durante as manhãs da Renascença se 
manteve inalterada durante o mês de Agosto, o que desperta uma curiosidade concreta sobre o 
tipo de temáticas que terão sido privilegiadas neste período excepcional para os média. 
Compreender que diferenças podem ser encontradas nos noticiários, bem como alguns dos 
condicionalismos sentidos e estratégias usadas para a construção dos boletins informativos 
neste período de Verão afiguram-se, de igual modo, questões legítimas. A fim de melhor se 
compreender o fenómeno, tal como vivido pela Renascença, procede-se a uma análise ao 
conteúdo dos noticiários da manhã alusivos aos meses de Agosto (tipicamente associados à silly 
season) e de Outubro (momento em que o ritmo dos media já está dentro da normalidade), de 
modo a comparar as características inerentes a cada um destes períodos mediáticos. 
Posteriormente, os dados da análise de conteúdo são comparados com as informações 
prestadas, em entrevista, por alguns profissionais da Renascença, para que melhor se 
compreenda o tipo de estratégias adoptado durante o processo de construção da notícia em 
Agosto. 
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It is common knowledge that August is one of the least fertile moments of the year, as far 
as newsworthiness is concerned. As a result, it is not unusual to associate this period with the 
concept of the ‘silly season’, due to the tendency for a strong lack of relevant events for the 
media to report (Hamer, 2008). Given the exceptional circumstances, it has been noted that the 
media, during this phase of the year, begin to focus more on light-hearted topics, so they can 
make up for the expected absence of the so-called hard news. This very same phenomenon 
could be felt during the curricular internship spent at Rádio Renascença. In fact, the phrase 
‘there’s nothing going on’ – heard multiple times in the newsroom throughout August – 
confirmed a considerable difficulty not only in finding newsworthy topics, but also in attempting to 
reach and obtain information from different kinds of news sources. Despite the aforementioned 
difficulties, it is interesting to note that the quantity of news programs issued every morning in 
Renascença remained unaltered throughout August. Such fact triggers an interesting curiosity 
about what kind of topics or events were selected and deemed relevant in such an unusual 
period for the media. Understanding what differences can be found in the news programs, as 
well as the nature of the difficulties and strategies adopted during this summer period also 
appear to be relevant questions in their own right. In order to understand the phenomenon as felt 
by Renascença, a content analysis is made with focus given to the content of the news bulletins 
that took place in August (a typical ‘silly season’ period) and October (a moment when the media 
tend to function at a more normal pace), so the inherent characteristics of both months can be 
compared. Afterwards, the findings are compared with the information given, through interview, 
with some of Renascença’s newsroom members, in order to more fully understand the strategies 
usually adopted in the news-making process during the month of August. 
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O presente Relatório de Estágio não é resultado apenas do culminar de um progresso 
académico que se iniciou há cinco anos, com a minha entrada no curso de licenciatura em 
Ciências de Comunicação da Universidade do Minho. Mais do que isso, ele funciona enquanto 
símbolo da conquista de uma etapa que ultrapassa o campo universitário para abraçar o 
universo da vida profissional. Significa, assim, o conciliar de dois mundos, vistos da perspectiva 
de quem se aventurou, pela primeira vez, numa redacção séria do meio rádio e de lá regressou 
com assinaláveis experiências e competências adquiridas. 
De entre essas experiências, aquela que se evidenciou como a mais relevante para 
estudar de um ponto de vista científico foi o período de silly season que tive a oportunidade de 
acompanhar, enquanto estagiário na Rádio Renascença. A opção por este tópico prendeu-se não 
apenas pela peculiaridade típica de um mês como Agosto, em que as fontes noticiosas e o ritmo 
de produção jornalística tendem a ser mais diminutos, mas também pelo facto de não serem 
detectáveis estudos científicos explicitamente dedicados ao modo como os media preservam o 
seu modus operandi neste período do ano. 
Constitui, portanto, objectivo deste Relatório de Estágio a tentativa de analisar essa 
realidade tão pouco estudada do ponto de vista científico, quer em português, quer no 
estrangeiro. Afinal, que tipos de matérias em concreto serão privilegiados por um meio como a 
rádio no momento em que os principais actores políticos e sociais se afastam da esfera pública? 
E quais os condicionalismos sentidos pela redacção num momento como este? Existirá, 
porventura, um conjunto de estratégias previamente planeadas de forma a fazer face ao período 
da silly season? Estas são as principais questões a que este Relatório de Estágio pretende dar 
uma resposta, ainda que circunscrita ao caso concreto da Rádio Renascença. 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Por motivos pessoais, aos quais se acrescentou a rotina e o modus operandi do trabalho efectuado aquando do 







2. Sobre a Renascença 
 
Falar da Renascença é aludir-se a uma das mais antigas (e históricas) emissoras a 
funcionar em Portugal. Conceptualizada no início dos anos 30 do século passado por diversas 
personalidades ligadas à Igreja Católica, esta rádio conhece o arranque das suas emissões 
regulares em 1937, após uma série de empreendimentos liderados pelo monsenhor Lopes da 
Cruz (Serrano, 2013). Desde cedo, uma das peculiaridades que distingue a Renascença das 
restantes ofertas nacionais (o Rádio Clube Português e a então intitulada Emissora Nacional) é a 
preocupação – e consequente presença – atribuída aos conteúdos relacionados com a fé 
católica. Factores como este, aliados aos seus esforços de inovação no modo de praticar a rádio 
em Portugal, foram ajudando a cimentar a posição da Renascença na sociedade ao longo dos 
anos (idem). Com efeito, nas vésperas da revolução de Abril de 1974, esta rádio torna-se 
símbolo de «um clima de vanguarda e de liberdade criativa com a transmissão de programas 
bastante contestatários para com o regime vigente» (Ribeiro, 2000: 267). Assim, à medida que a 
censura estadual se intensifica, a Renascença é tida como «a menos submissa e a mais 
‘perigosa’» (Duarte, 1975, cit. em Ribeiro, 2000: 269) das emissoras portuguesas. 
O ‘aperto’ da supervisão governamental não impedirá, no entanto, a rádio católica de 
assumir um papel importante na construção do futuro regime democrático. Se o contributo desta 
emissora já se evidenciava no modo como apostava «na progressiva introdução de uma 
autonomia e uma independência informativas e formativas no panorama radiofónico nacional» 
(Serra, 2012: 51), existe ainda o facto histórico de ter sido da Renascença que partiu «a senha 
assinalada pela música ‘Grândola, Vila Morena’ de Zeca Afonso, responsável por desencadear a 
revolução que resultou no golpe de Estado de 25 de Abril de 1974» (idem: 51). Importa ainda 
referir que a Rádio Renascença foi um dos poucos meios de comunicação que sobreviveu à vaga 
de nacionalizações do período pós-revolução, tendo permanecido – quase ininterruptamente e 
salvo a excepção de um breve período de 1975 – sob a égide da Igreja Católica até aos dias de 
hoje (Ribeiro, 2002, cit. em Serrano, 2013). Assume, inclusivamente, um longo reinado 
enquanto emissora líder de audiências em Portugal, que se constatará a partir da segunda 
metade dos anos 1970 até ao princípio da década de 2000, altura em que esse título lhe será 
‘roubado’ pela RFM, rádio da mesma ‘família’ mediática (Serrano, 2013). 
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Actualmente, a Renascença é parte integrante do Grupo r/com – Renascença, 
comunicação e multimédia – que, em consonância com o que até agora pudemos constatar, é 
detido pelo Patriarcado de Lisboa e pela Conferência Episcopal Portuguesa. Já enquanto 
entidade, o Grupo r/com surge em 2010, após a reestruturação do outrora apelidado Grupo 
Renascença, que ambicionava uma forma de melhor fazer face aos desafios da conjuntura 
digital. Para além da emissora homónima de que até agora falámos, fazem parte da família 
r/com outras rádios, a saber: a RFM (fundada em 1987 e pensada para um público mais jovem-
adulto), a MegaHits (criada em 1998, como MegaFM, e dedicada sobretudo aos frequentadores 
do ensino secundário e superior) e, finalmente, a Rádio Sim (inaugurada em 2008 e planeada 
para um público sénior) (Serra, 2012; Serrano, 2013). No âmbito do Grupo r/com, importa 
ainda salientar a presença do jornal digital Página 1 que, desde 2007, é lançado de segunda a 
sexta-feira, podendo ser recebido gratuitamente via subscrição por email ou acedido através do 
website da Renascença2. Em termos jornalísticos, um último destaque vai para o 
desenvolvimento recente de duas Web-TVs: a RFMvi e a RRv+ (Serra, 2012). Por fim, também 
englobados no Grupo r/com estão a Intervoz (entidade responsável pela publicidade em todos os 
media deste conjunto), a Genius y Meios (empresa dedicada à realização de eventos) e o Clube 
Renascença (associação dedicada ao suporte das iniciativas do grupo r/com) (idem). 
 De regresso ao tópico principal, importa referir que a Renascença se apresenta como 
uma emissora de carácter generalista, dentro da qual se encontram espaços não apenas para a 
informação jornalística ou para conteúdos de cariz religioso, mas também para a música. Até há 
relativamente pouco tempo, a sua frase de posicionamento era, precisamente, todos os 
sucessos e a melhor informação (ibidem). Já no que ao estatuto editorial diz respeito, esta rádio 
faz vincar a sua natureza «independente de quaisquer poderes políticos, económicos ou sociais, 
inspirando a sua actividade no Humanismo Cristão» (ibidem: 83). Para além dos valores 
associados à honestidade, ao pluralismo e ao rigor informativos, Inês Serra salienta, por fim, o 
papel em que todo o grupo r/com se revê de contribuir para a «defesa dos Direitos do Homem e 
dos valores fundamentais da Pessoa Humana», com ênfase no «combate contra a injustiça, a 
desigualdade e o racismo», sem esquecer, ainda, o carácter imperativo dado à solidariedade e à 
tolerância (ibidem: 84).   




3. Breve relato da experiência de estágio 
 
As próximas páginas dedicam-se à exposição de algumas das minhas experiências e 
impressões, enquanto estagiário no Centro de Produção do Porto (em Vila Nova de Gaia) do 
Grupo r/com. Ao longo de quatro meses – com arranque no dia 15 de Julho e despedida a 15 
de Novembro de 2013 – trabalhei essencialmente para a Renascença, a rádio generalista do 
grupo. Ainda assim, prestei também pontuais contributos jornalísticos quer para a Rádio Sim, 
quer para o website da emissora principal.  
Regra geral, o meu dia-a-dia na Renascença iniciava-se às 7h00 e terminava pelas 
14h00, aspecto que me permitiu estar presente (e, inclusivamente, colaborar) na elaboração dos 
principais noticiários e sínteses informativas da manhã, naquele que é tido como um dos 
períodos nobres da rádio: o momento em que as rotinas do dia-a-dia se iniciam e a rádio serve 
de companhia – não só em casa, mas também a caminho do trabalho ou, até mesmo, durante o 
emprego (Meneses, 2003; Amorim, 2008). 
 
 3.1 Síntese das principais actividades desenvolvidas 
	  
 Ao longo destes quatro meses dedicados à Renascença, tive a oportunidade de realizar 
toda uma série de actividades que vieram aprofundar, ainda mais, o meu gosto e a minha 
curiosidade jornalística pelo meio rádio – aquele a que dediquei a grande maioria do meu tempo 
em estágio. Assumidas desde os primeiros dias até à minha despedida formal (embora divididas 
a meias com o outro estagiário da redacção), foram as tarefas rotineiras de ‘picar’3 as emissoras 
concorrentes (a TSF e a Antena1), bem como a chamada ‘ronda’, um exercício diário que me 
levava a telefonar às autoridades e bombeiros sediados em Lisboa e no Porto, a fim de saber 
que tipo de ocorrências se teria verificado na noite ou madrugada anterior, procedendo à 
gravação do relato sempre que a situação o justificasse. A isto, acrescente-se o hábito contínuo 
de ir monitorizando outros media, especialmente as agências noticiosas LUSA e Reuters, em 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3 Por ‘picar’ entende-se, na gíria jornalística, escutar os noticiários das outras emissoras de rádio, a fim de se 
compreender que matérias estarão a ser privilegiadas pela concorrência (Meneses, 2003). 
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busca de desenvolvimentos relevantes que pudessem conter interesse ou, de algum modo, 
influir na construção dos noticiários radiofónicos da equipa da Renascença. 
Se os primeiros dias foram essencialmente dedicados à familiarização com as rotinas 
matinais desta rádio, o avançar do tempo viu-me serem confiadas tarefas de crescente 
responsabilidade e impacto na redacção. Uma das mais recorrentes foi a de ir tentando obter 
desenvolvimentos, via telefone, para algumas das principais notícias que surgiam nos jornais 
diários. Assim, múltiplas foram as oportunidades que tive para privar jornalisticamente com 
elementos das estruturas sindicais, economistas, assessores de imprensa de diversos 
organismos públicos ou até alguns porta-vozes ligados à política nacional. Sempre que tal 
sucedia, competia-me tratar não apenas da elaboração e gravação das entrevistas, como da 
subsequente edição do respectivo áudio, de modo a converter uma conversa que poderia levar 
múltiplos minutos sob a forma de um ou mais ‘RMs’4 usáveis que, para o serem, não deveriam 
exceder os vinte ou trinta segundos de duração. Dependendo do tempo restante para o próximo 
noticiário, e no caso de os ficheiros áudio já estarem devidamente tratados, era-me também 
confiada a tarefa de escrever a peça que os acompanharia. Apenas quando os timings eram 
demasiado curtos (e, ao longo da manhã, importa salientar que as deadlines eram de trinta em 
trinta minutos) é que o trabalho de redigir a notícia seria levado a cabo pelo editor ou por um dos 
jornalistas presentes na redacção. 
Todas as actividades até aqui mencionadas correspondem a um tipo de jornalismo 
praticado através do telefone e do computador, ou seja, ‘de secretária’. Convém ressalvar, no 
entanto, que houve também trabalho fora da redacção, em que foi possível sair ‘em 
reportagem’, indo ao contacto directo e presencial com as fontes de informação. Munido do 
gravador digital, do microfone e de um caderno de apontamentos, tive a oportunidade de cruzar 
muitas das zonas da cidade do Porto, fosse a pretexto de recolher, junto do ‘cidadão anónimo’, 
depoimentos para vox pop’s sobre matérias políticas ou económicas, fosse entrevistar 
associações culturais, dinamizadores de projectos tecnológicos ou porta-vozes de iniciativas 
sociais. Devo referir que estes trabalhos, pela sua natureza, foram os que mais prazer me 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
4 Pelo termo ‘RM’ (sigla para ‘Registo Magnético’) entende-se uma versão condensada dos depoimentos prestados 
por uma fonte, que normalmente não contém mais do que alguns segundos. O ‘RM’ opõe-se, deste modo, aos 
depoimentos ‘em bruto’. Estes, tal como o nome sugere, dizem respeito às gravações que ainda não foram 
tratadas/filtradas jornalisticamente (Meneses, 2003).  
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proporcionaram embora, em certos casos, fossem também os que mais tempo e desafios 
exigiram. Relativamente às diversas saídas de campo que pude fazer, destaco duas conferências 
de imprensa: uma com o ministro da Administração Interna, Miguel Macedo (na qual fui em 
trabalho de equipa com outro estagiário da redacção) e uma com Luís Filipe Menezes, então 
candidato em campanha para as Eleições Autárquicas de 2013. Uma vez mencionado esse 
tópico, importa referir que também pude testemunhar (na companhia de alguns profissionais da 
Renascença) a cobertura da noite eleitoral e dos subsequentes resultados, a partir das sedes dos 
principais candidatos que disputavam a autarquia do Porto. 
Para além do meio rádio, e tal como acima referi, prestei, ao longo do meu estágio, 
alguns contributos para o website da Renascença, escrevendo notícias. Normalmente, as 
matérias que redigia neste contexto resumiam-se sobretudo a ‘conversões’ das peças 
radiofónicas que eu próprio tinha escrito – sobretudo daquelas que resultavam das minhas 
saídas de campo – para a linguagem da plataforma digital. Uma vez que, normalmente, o 
‘esqueleto’ da peça jornalística já tinha sido por mim delineado, este exercício assemelhava-se a 
um mero processo de transcrição com o respeito, claro está, das especificidades próprias deste 
novo meio. Noutros casos, mais ocasionais, era-me também delegada a tarefa de redigir para o 
website peças radiofónicas desenvolvidas por outros elementos da redacção, especialmente 
quando estes se encontravam particularmente atarefados.  
Estabelecido um retrato geral das actividades feitas no estágio, é agora tempo de 
mencionar alguns dos desafios e condicionalismos mais marcantes nesta experiência, bem 
como algumas das principais aprendizagens assimiladas. 
  
 3.2 Principais condicionalismos, desafios e aprendizagens 
	  
 Diz João Paulo Meneses que «um bom texto de imprensa será quase sempre um mau 
texto de rádio» (2003: 47), numa evidente alusão à especificidade da linguagem praticada neste 
meio: mais oral, imediata e directa por natureza. Nesse sentido, e retomando as suas palavras, 
qualquer bom profissional deve saber «combater os sinais de imprensa na escrita da rádio» 
(idem: 47). Ora, como estagiário na Renascença, também eu tive de provar que conhecia este 
idioma, relativamente ao qual fui tendo contacto ao longo da minha frequência na universidade. 
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Assim sendo, não estaria a mentir se dissesse que houve truques e aprendizagens que tiveram 
de ser feitos ao longo destes quatro meses de estágio, particularmente nos primeiros tempos, 
em que a minha expressão pelo português da rádio ainda não surgia de um modo tão 
automático como no caso da imprensa escrita. Felizmente, estas mesmas dificuldades foram 
progressivamente ultrapassadas com o avançar da rotina e com o progredir das minhas 
contribuições na Renascença, constituindo assim um dos primeiros desafios suplantados. Para 
tal efeito, para além da mera absorção do modus operandi da escrita noticiosa em rádio, foram 
vitais alguns dos contributos, reparos e sugestões prestados pelos jornalistas que faziam parte 
da redacção da manhã, cuja preocupação e vontade de ajudar me parecem dignas de nota. 
 De regresso aos desafios, importa salientar a rapidez com que tudo se processa numa 
redacção de rádio – assunto sobre o qual me deterei, com mais pormenor, no Ponto 5. deste 
Relatório de Estágio (o Enquadramento Teórico). O que constatei, sobretudo durante o período 
da manhã, foi a constante pressão das deadlines que, de meia em meia hora, exigiam a 
conclusão de mais um noticiário. Constituiu, assim, uma relevante aprendizagem a necessária 
adaptação que tive de fazer a esse mesmo ritmo: mediante as expectativas e exigências dos 
meus colegas de redacção, vi-me forçado a agilizar os meus processos de recolha e de selecção 
da informação verdadeiramente relevante. Afinal, e tal como alguns dos professores de 
jornalismo diziam em aula, numa alusão à importância da capacidade de se cumprirem os 
tempos-limite, ‘a melhor peça é aquela que fica pronta a tempo’. Escusado será dizer que foi 
exactamente isto que constatei em estágio. Se, por vezes, a percepção de um trabalho feito ‘a 
correr’ poderia traduzir-se num risco de maior vulnerabilidade no que ao conteúdo dizia respeito, 
a noção de uma notícia que não foi acabada por manifesta falta de tempo afigurava-se sempre 
bem pior. Por fim, e embora se tenha traduzido num obstáculo devido à sua natureza 
condicionante, devo acrescentar que a velocidade vertiginosa com que tudo deve ser feito na 
rádio constituiu, também, um desafio aliciante e gratificante como poucos.  
Outro dos condicionalismos mais notórios por que passei foi aquele que, efectivamente, 
acabou por influenciar a direcção assumida por este Relatório de Estágio: o Verão. Isto porque, 
associada a esta estação do ano (e, mais particularmente, ao mês de Agosto), temos o 
fenómeno que em jornalismo se convencionou apelidar de silly season. Embora este conceito 
seja analisado com outro pormenor nas secções posteriores deste Relatório de Estágio, pode 
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adiantar-se que nesta altura do ano o fluxo de notícias tende a ser nitidamente menor nas 
redacções. A conjuntura justifica-se por este ser um período de férias para a grande maioria das 
fontes oficiais (nomeadamente os membros do governo), personalidades essas que constituem, 
frequentemente, os principais ‘proporcionadores’ de matéria noticiosa para os media. Ao longo 
do mês de Agosto, pude constatar que se sentiram algumas dificuldades na planificação dos 
noticiários para o dia seguinte, devido ao menor número de acontecimentos em agenda. Os 
condicionalismos faziam-se sentir a tal ponto que até aos estagiários era muitas vezes solicitado 
que procurassem ou sugerissem matérias dignas de poderem figurar nos noticiários da 
emissora. Paralelamente a isto, pude constatar ainda uma acrescida dificuldade em encontrar 
assuntos ou acontecimentos que eu pudesse eventualmente cobrir ou abordar por minha 
iniciativa, hábito que também aprendi a desenvolver ao longo do estágio e que se revelou vital 
em Agosto. Por vezes, alguns dos acontecimentos que propunha abordar neste mês em 
particular eram tidos como pouco relevantes, de acordo com o editor da redacção. Noutras 
alturas, dava-se o caso de existirem matérias interessantes, mas de escassearem as fontes 
adequadas para o desenvolvimento da peça. A título de exemplo, posso recordar a publicação de 
um ranking internacional que atribuía à Universidade do Porto uma posição particularmente 
lisonjeira. A notícia, nomeadamente pelo seu carácter actual e teor positivo, justificaria a 
presença num noticiário. No entanto, e após repetidas ginásticas telefónicas com assessores 
ligados à reitoria da Universidade do Porto, acabou por nunca ser possível chegar à fala com um 
porta-voz adequado, capaz de prestar declarações em tempo útil. Assim sendo, uma das 
ocorrências que mais dei por mim a reportar ao longo das manhãs de Agosto (e inclusive de 
Setembro) foram as situações de incêndio que, tipicamente, se fazem sentir um pouco por todo 
o país com outra intensidade neste período.  
Um último tópico que urge abordar nesta secção diz respeito ao factor proactividade. 
Assim que cheguei à redacção, pude ter contacto com outro dos presságios que tão sublinhados 
foram nas aulas da universidade: a importância de ter os ‘radares ligados’, e de se tentar 
procurar, por iniciativa própria, a notícia, por oposição a uma atitude passiva. Com efeito, 
poucas não foram as vezes em que os editores de serviço me foram relegando tarefas 
específicas para ir cumprindo no dia-a-dia da redacção. Devo, no entanto, acrescentar que o acto 
de tentar procurar matérias ou acontecimentos mencionados noutros media, nas páginas de 
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entidades culturais do Porto e de Vila Nova de Gaia ou até nos diversos telexes da LUSA 
contribuiu, definitivamente, para que a minha experiência tivesse sido o mais completa possível 




4. Jornalismo em Agosto: a questão a aprofundar 
 
 Tal como mencionado no Ponto 3.2 deste Relatório de Estágio, um dos aspectos que 
mais influenciou a minha experiência na Renascença foi o facto de ter entrado para a redacção 
em pleno período de Verão, ficando assim exposto a um fenómeno peculiar no mundo dos 
media: o menor volume noticioso que, por norma, marca o mês de Agosto, e ao qual se 
convencionou apelidar de silly season. O conceito, que se encontra enraizado nos dicionários 
anglo-saxónicos, terá tido a sua origem na segunda metade do século XIX, mais concretamente 
entre as décadas de 1860 e 70, consoante as fontes5. Contudo, e apesar da aparente 
ubiquidade da expressão nos media de língua inglesa, constata-se uma fortíssima ausência de 
estudos científicos explicitamente dedicados ao tema. Pareceu-me, de facto, curioso que tal se 
tenha verificado quando nos referimos a um fenómeno que, para além de comprometer o modus 
operandi dos media, se faz sentir anualmente. Assim sendo, e dado que muito pouca foi a 
investigação feita a este fenómeno noticioso, são relativamente vagas as informações sobre ele.  
 De acordo com a síntese de Martin Hamer (2008) no livro-glossário Key Concepts in 
Journalism, o termo silly season surge tipicamente associado ao jornalismo praticado na fase 
mais adiantada do Verão e, mais particularmente, ao mês de Agosto. Tal como explica o autor, 
nesta etapa do calendário é comum a maioria das fontes governamentais, bem como outros 
agentes sociais relevantes, se encontrem afastados da sua actividade profissional por motivo de 
férias – não contribuindo, portanto, para o surgimento de matéria-prima capaz de gerar notícia, 
tal como acontece ao longo do ano. Por conseguinte, a conjuntura de Agosto parece sugerir às 
redacções que «nada de grande importância provavelmente acontecerá», o que conduz os media 
a alterarem o seu foco de atenção para «assuntos mais triviais» (idem: 245). Assim, falar de silly 
season é fazer-se alusão a um período com «muito poucas notícias sérias, o que permite que os 
editores mais experientes, em particular, tirem férias» nesta fase do ano (ibidem: 245).  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
5 Ver, por exemplo: 
- Silly Season. (s.d.). In Dictionary.com. Retirado a 12 de Janeiro de 2014 do website 
http://dictionary.reference.com/browse/silly+season 




Com efeito, nem sequer o surgimento de acontecimentos ou incidentes relevantes 
durante períodos como o de Agosto significam que estejam reunidas todas as condições 
necessárias para um forte tratamento jornalístico. Isto porque – e de acordo com o que já 
pudemos constatar – não havendo quem preste esclarecimentos ou declarações aos media em 
tempo útil, perdem-se muitas das notícias (Chantler & Stewart, 2009). Torna-se, portanto, 
fundamental que os jornalistas tenham uma relação particularmente íntima com as fontes, caso 
queiram ter acesso a ‘cachas’ também em momentos como este. Outro aspecto essencial que 
autores como Paul Chantler e Peter Stewart (idem) destacam no período de silly season é a 
capacidade de os jornalistas improvisarem novas abordagens para temáticas já usadas. 
 Se tudo o que até aqui foi mencionado parece justificar o teor depreciativo associado a 
um termo como o de silly season (uma tradução possível para o português seria ‘estação 
ridícula’)6, importa referir que vários têm sido os episódios da História mundial que demonstram 
o quão errónea pode, por vezes, ser uma catalogação como esta. Na verdade, «a estória mais 
ridícula sobre Agosto é a ideia de que este é calmo» (Hamer, 2008: 246). Prova disso são os 
acontecimentos mundiais de inegável relevância que tiveram lugar neste período do ano, ao 
longo da segunda metade do século XX. A título de exemplo, Hywel Williams destaca ocorrências 
como a construção do Muro do Berlim, o arranque da Guerra do Vietname, o surgimento das 
primeiras informações sobre o caso Watergate, a invasão do Kuwait por parte do Iraque ou a 
morte da princesa Diana de Gales (2002, cit. em Hamer, 2008). Todos estes factos parecem 
sugerir, na verdade, que a noção de silly season se trata mais de uma convenção e conjunto de 
expectativas profissionais dos jornalistas do que de uma ciência exacta7. 
 Uma vez refutada a ideia radical de que no Verão jornalístico não se possam constatar 
ocorrências relevantes para os media, não deixa de ser sentida uma acrescida dificuldade por 
parte dos profissionais da informação. De facto, e recordando a minha experiência de estágio, 
pressentia-se uma certa frustração entre os membros da redacção da Renascença relativamente 
à ausência de matérias, nomeadamente em agenda, que dificultavam forçosamente o 
planeamento dos noticiários matinais para o dia seguinte. Com efeito, expressões como ‘não há 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6 Silly Season. (s.d.). In Infopédia. Retirado a 1 de Fevereiro de 2014 do website 
http://www.infopedia.pt/apoio/artigos/12031500  




nada’ chegaram a ser murmuradas na redacção múltiplas vezes, em tom de desabafo. Apesar 
da aparente dificuldade, importa salientar, contudo, que a programação matinal da Renascença 
não se alterou, tendo-se mantido durante Agosto a prática de se efectuarem noticiários 
radiofónicos e sínteses informativas com a mesma distância de trinta minutos entre si que foi 
usada no resto do ano jornalístico. Dada a antecipada (e inclusivamente manifesta) dificuldade 
em reunir tanta matéria noticiosa neste período do ano, desperta-se assim uma legítima 
curiosidade sobre o tipo de conteúdos que terão sido integrados nos noticiários, permitindo a 
sua natural progressão ao longo deste momento do Verão. A título de comparação, recorde-se 
que ao fim-de-semana (período normalmente associado a um menor ritmo noticioso do que os 
dias úteis) a emissão de boletins informativos não é tão frequente.  
Este Relatório de Estágio pretende, por conseguinte, levantar algumas questões sobre o 
chamado período de silly season, partindo do caso concreto da rádio Renascença. Tendo em 
conta a omnipresença deste fenómeno nos media impressos – o exemplo tipicamente dado para 
mencionar o tal efeito sazonal – importa questionar de que forma as características mediáticas 
do mês de Agosto influirão no modo de funcionamento e nos noticiários matinais desta 
emissora. Esta pequena questão levanta-se principalmente pelo facto de – ao contrário dos 
jornais impressos, que contêm sempre um elevado número de páginas para preencher com 
tópicos noticiosos – nos boletins radiofónicos apenas ser concedido espaço para um 
pequeníssimo número de matérias, dado o reduzido tempo que existe para aprofundar esses 
mesmos tópicos (Fernandes, 2011). Assim, e sendo dado adquirido que as fontes oficiais se 
encontram bem menos presentes ao longo deste período do ano, importa tentar verificar em que 
medida tal compromete, efectivamente, a noticiabilidade da rádio. Para respondermos a esta 
questão, será necessário que se atentem às seguintes perguntas: 
1)  Que al terações estruturais se ver i f icam nos not ic iár ios da Renascença 
no per íodo de si l ly  season?  
Será que estes mantêm essencialmente o mesmo número de peças radiofónicas ou existe 
uma variação, nomeadamente para menor número, dado o expectável abrandamento do ritmo 
noticioso? E a duração das peças noticiosas, tenderá a ser a mesma? De igual modo, poderemos 
questionar se a duração dos noticiários no mês de Agosto é, efectivamente, idêntica àquela que 
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se verifica nos restantes períodos do ano. Ou será que a suposta ausência de temáticas mais 
‘sérias’ coincidirá com a construção de espaços informativos mais breves?  
2)  Que var iações alusivas ao conteúdo se denotam nesta fase do ano? 
Poderá ser, como vimos, um mero lugar-comum associar-se o Verão a um jornalismo mais 
frívolo ou leviano. Mas será constatável, também nos noticiários da Renascença, uma presença 
mais acentuada das soft news, comparativamente a outros momentos do ano? Por outro lado, 
podemos ainda questionar a natureza (isto o tema) dos assuntos abordados nos noticiários de 
Verão, em relação com os boletins informativos mais ‘tradicionais’. Constatando-se uma 
ausência de temas ligados, por exemplo, à política nacional, que outro tipo de assuntos será 
privilegiado?  
3)  Exist i rão mudanças no que respeita aos procedimentos jornal íst icos 
durante Agosto? 
Dada a suposta excepcionalidade deste período do ano, um aspecto que parece relevante 
analisar prende-se com o uso das fontes de informação. Encontrando-se as entidades oficiais, à 
partida, menos disponíveis no período de silly season, importa compreender que tipo de fontes 
serão, por seu lado, privilegiadas neste momento do ano. Por outro lado, podemo-nos perguntar 
até que ponto se verificará alguma alteração nos valores-notícia que orientam a conduta 
jornalística. Serão, porventura, enfatizados acontecimentos com outras características 
noticiosas? Se sim, quais? Uma última questão estará relacionada com a alteração de formatos: 
será que, num período com menor matéria informativa, existirá maior espaço para a reportagem 
ou para o uso do vox pop, em detrimento da típica ‘peça’ informativa? 
4)  Quais são as pr incipais di f iculdades sent idas pelos prof iss ionais num 
per íodo do ano como este? 
A pouca bibliografia existente sobre o assunto fala-nos da maior dificuldade no contacto com 
as fontes, bem como na procura de matéria noticiosa verdadeiramente relevante. A 
confirmarem-se estes condicionalismos no caso da Renascença, importa ainda que se 
compreenda que outras dificuldades serão igualmente constatáveis ao longo de Agosto. 
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5)  Exist i rá um conjunto de estratégias conscientemente adoptadas para 
ger ir  os not ic iár ios no chamado per íodo de si l ly  season  ? 
Uma vez analisados os noticiários de Agosto, será relevante perceber se se constatou o uso 







5. Enquadramento teórico 
	  
A fim de melhor se compreender o carácter de excepção que o mês de Agosto 
representa para as práticas dos diferentes media, importa primeiro que se atente a elas, bem 
como às características intrínsecas dos órgãos de comunicação social. 
 
5.1 Um breve olhar sobre a selecção e desenvolvimento da notícia 
	  
 Uma das mais antigas teorias ligadas à selecção das notícias remete-nos para a 
metáfora do gatekeeper ou ‘porteiro’ da informação. O conceito, originalmente empregue por 
Kurt Lewin em 1947, pressupõe a existência de uma série de pontos de filtro imaginários (os 
chamados ‘portões’ ou gates) que toda e qualquer informação tem de atravessar e que 
determinam quais as que chegarão, eventualmente, ao público. Os responsáveis pela tarefa de 
selecção seriam os gatekeepers, acreditando Lewin que só o estudo destes indivíduos permitiria 
compreender a lógica por detrás do processo de filtragem das informações (White, 1993). É isto 
mesmo que David Manning White fará, em 1950, ao apresentar os resultados de uma 
investigação apostada em compreender quais os critérios que um influente jornalista norte-
americano (o gatekeeper) utilizava para seleccionar ou rejeitar as informações que chegavam à 
sua redacção, decidindo as matérias que figurariam nas páginas do seu jornal (isto é, que 
atravessariam os ‘portões’). Mediante a conduta e os argumentos apresentados pelo jornalista, a 
conclusão de White é que «a comunicação de ‘notícias’ é extremamente subjectiva e dependente 
de juízos de valor baseados na experiência, atitudes e expectativas do gatekeeper» (1993: 145). 
Deste modo, o processo de selecção das notícias passa a ser conceptualizado como uma 
actividade de carácter essencialmente pessoal, onde os aspectos ligados à subjectividade e à 
intuição falam mais alto do que quaisquer outros na decisão do que é noticiável (Correia, 2000).  
Ainda que particularmente revolucionárias, as conclusões de White serão refutadas por 
uma série de investigações posteriores, a ponto de hoje olharmos para a sua noção do processo 
de gatekeeping como uma tentativa demasiado simplista de explicar o que influi na decisão do 
que se torna notícia dentro de uma empresa jornalística. De facto, esta perspectiva torna-se 
redutora à medida que investigadores como Warren Breed revelam a existência de outros 
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elementos neste complexo processo (Traquina, 1993). Segundo este autor, «o jornalista acaba 
por ser ‘socializado’ na política editorial da organização através de uma sucessão subtil de 
recompensa e punição» (Breed, 1955, cit. em Traquina, 1993: 169). Quer isto dizer que, na 
altura de seleccionar e trabalhar a notícia, o profissional da informação é tão sensível ao seu 
critério subjectivo como a outras preocupações específicas. Entres estas, podem-se enumerar 
aspectos como o desejo de progressão na carreira, os sentimentos de estima ou respeito para 
com os superiores hierárquicos e o receio das sanções. É com este estudo que se cimenta, 
ainda em meados da década de 1950, o poder que as empresas mediáticas detêm sobre a 
subjectividade do indivíduo, moldando o seu comportamento e, desde logo, constituindo um 
factor de peso durante o processo de selecção das notícias (Traquina, 1993; Correia, 2000). 
Importa referir que, nas décadas seguintes, múltiplos são os autores que voltam a 
enfatizar o carácter extra-individual da selecção e construção dos conteúdos noticiosos (Sousa, 
2000). Michael Schudson, por exemplo, defende que as informações que recebemos dos media 
são o resultado de três níveis de acção que se entrecruzam. O sociólogo americano fala de um 
nível de acção pessoal (no qual se incluem elementos como a subjectividade, a interpretação ou 
as intenções do indivíduo que trabalha a notícia), um patamar de acção social (onde se constata 
o poder das organizações noticiosas em influir nos comportamentos do jornalista), e da acção 
cultural (que representa a influência das convenções sociais e culturais na hierarquização e 
construção dos conteúdos) (1988, cit. em Sousa, 2000; Correia, 2000). 
Jorge Pedro Sousa (2000), por seu turno, aprofunda o pensamento de Schudson, 
integrando nele um elenco de outras acções de influência que afectam os processos de selecção 
e construção das notícias. Entre eles, enumeram-se as condicionantes de ordem financeira 
inerentes às empresas jornalísticas (acção socio-organizacional); a influência das fontes de 
informação, dos outros media e das audiências na selecção dos tópicos noticiosos, bem como 
as preocupações com o lucro (acção social extra-organizacional); o modo como se encontram 
hierarquizadas as ideologias numa sociedade (acção ideológica); o contexto social e cultural 
onde a actividade jornalística é praticada (acção sócio-cultural); bem como a acção do meio 
físico/tecnológico, sem esquecer, por fim, o contexto temporal (acção histórica) (idem). Através 
do que até aqui foi exposto, é possível refutar a ideia de que a escolha de notícias, quer no dia-a-
dia das redacções, quer em períodos como a silly season, se explique pelas acções de um só 
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profissional. Pelo contrário, as notícias são fruto de um conjunto de factores extra-individuais, 
sendo que o jornalista actua sempre num contexto que molda o seu entendimento e conduta.  
 
5.2 Alguns aspectos que condicionam a produção jornalística 
	  
A fim de melhor se compreender a lógica de funcionamento das redacções (e, desde 
logo, o porquê de as notícias serem como são), é essencial que nos detenhamos em alguns 
aspectos específicos, tais como a existência de rotinas jornalísticas ou, ainda, nas razões por 
detrás do predomínio de determinados tipos de fontes de informação nos media.  
 
5.2.1 As rotinas de produção 
	  
Philip Schlesinger constata que os jornalistas são «membros de uma cultura 
cronometrizada» (1993: 178), numa alusão ao modo como o seu ritmo de trabalho é 
condicionado pelas deadlines. Exemplificativa disto é a síntese de Jorge Pedro Sousa: «As horas 
de fecho forçam o jornalista a parar a recolha de informação e a apresentar a história, 
classificando, hierarquizando, seleccionando e integrando apenas as informações recolhidas até 
esses limites horários» (2000: 51). A prática não será, porém, alheia a consequências. A tirania 
dos timings conduz os media «a relatar frequentemente as histórias em situações de incerteza, 
quer porque nem sempre reúnem os dados desejados quer porque necessitam de seleccionar 
rapidamente acontecimentos e informações» (idem: 52). Consequentemente, é a profundidade 
do tratamento jornalístico que mais sai lesada, com as perguntas ‘como?’ e ‘porquê?’ a obterem, 
não raras vezes, uma reposta aquém do que seria desejável.  
De forma a contrabalançar a tirania do factor tempo, adoptam-se rotinas jornalísticas. 
Estas, tal como o nome sugere, dizem respeito a procedimentos de acção padronizados que, 
«sem grandes sobressaltos ou complicações, asseguram ao jornalista, sob a pressão do tempo, 
um fluxo constante e seguro de notícias e uma rápida transformação do acontecimento em 
notícia», explica Jorge Pedro Sousa (2000: 53). Ao falarmos de rotinas, referimo-nos a 
mecanismos capazes de tornar a actividade jornalística mais regular, previsível e fácil de gerir a 
cada dia. Mas a que tipo de estratégias recorrem os media? Um dos passos será antecipar, 
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consoante o possível, os eventos futuros. Para este efeito, as redacções procuram estabelecer 
uma agenda, assimilando uma «lista de acontecimentos previstos, permitindo assim a 
organização do seu próprio trabalho com uma certa antecedência» (Traquina, 1993: 171). Por 
norma, as agendas contêm eventos de cariz administrativo, institucional ou político que, por 
serem fixadas no tempo com antecedência, possibilitam um tratamento facilitado e atempado 
por parte dos media (Wolf, 1992). Ainda que extremamente útil, a agenda acarreta consigo a 
desvantagem de relegar o jornalista a «um papel passivo de coleccionador de factos previstos, 
antecipadamente aprazados» (idem: 210). A sua presença tornou-se, porém, imperativa devido à 
noticiabilidade dos acontecimentos nela incluídos e à necessidade de se simplificarem os 
processos de procura e produção de notícias (Golding & Elliott, 1979 cit. em Wolf, 1992).  
Outro dos mecanismos de rotina de que as redacções se socorrem são as agências de 
informação, consideradas «fontes literalmente insubstituíveis, de que não é possível prescindir 
por motivos económicos» (Wolf, 1992: 206). Estas constituem um utensílio bastante prestável 
para os media, já que apresentam a informação previamente filtrada sobre ocorrências que os 
órgãos de informação não puderam acompanhar, por razões financeiras ou falta de pessoal. 
Mauro Wolf (idem) salienta, porém, que o uso dos conteúdos provenientes das agências de 
informação conduz a uma inevitável homogeneidade no modo como as matérias serão 
apresentadas pelos diversos media. Apesar desta desvantagem, é o recurso às agências que 
permite que muitos assuntos de cariz internacional possam ser noticiados com facilidade 
(ibidem). Também em estágio foi possível compreender o quão valorizadas eram estas fontes de 
informação, já que muitos telexes que partiam da LUSA ou da Reuters continham elementos 
úteis para incluir nos noticiários da Renascença, especialmente no período da manhã. 
Outro sintoma das rotinas jornalísticas verifica-se no facto de os jornalistas recorrem a (e 
dependem de) determinadas fontes de informação. Já o modo como a cultura profissional dos 
media foi assimilando um conjunto de critérios de noticiabilidade que a ajudassem a decidir 
rápida e eficazmente que tipo de acontecimentos mereceriam cobertura mediática constitui 





5.2.2 A influência das fontes de informação  
	  
Sem a sensibilidade profissional do jornalista, as notícias não seriam o que são. Mas 
sem fontes de informação também não se pode fazer bom jornalismo. À medida que os estudos 
sobre os media se começam a aperceber da importância deste elemento na equação mediática, 
multiplicam-se as concepções sobre quem são ou que poder detêm as fontes. Herbert Gans, por 
exemplo, define-as como alguém «que o jornalista observa ou entrevista e a quem fornece 
informações enquanto membro ou representante de um ou mais grupos (organizados ou não) de 
utilidade pública ou de outros sectores da sociedade» (1979, cit. em Santos, 1997: 32-33). 
Uma vez definido o conceito de fontes jornalísticas, importa perceber quem elas são. De 
acordo com Leon Sigal, nem todos os indivíduos têm iguais probabilidades de se tornarem 
‘informadores’ dos media. O que se observa é que o governo, a classe política, as principais 
entidades públicas e as empresas mais preponderantes na sociedade são as figuras mais 
frequentemente consultadas pelos jornalistas. O fenómeno justifica-se pelo facto de às posições 
de poder atribuídas a estas entidades se associarem valores como a credibilidade e a autoridade 
para prestar informações aos media, sendo os seus depoimentos muitas vezes considerados a 
visão ‘oficial’ das matérias (1986, cit. em Santos, 1997:28). Estas são, por isso mesmo, 
geralmente rotuladas de fontes oficiais. Por outro lado, e ainda de acordo com Sigal, é pouco 
frequente o cidadão anónimo (enquanto informador) constituir motivo de interesse para as 
redacções. Tal fenómeno tende a acontecer apenas quando o ‘indivíduo comum’ é testemunha 
de acidentes ou protagonista de acontecimentos insólitos, admiráveis ou marginais (idem).  
Se, pelo que acabámos de constatar, a proeminência social dos indivíduos ou 
organizações constitui um dos factores que ‘recomenda’ o seu uso enquanto fontes de notícias, 
importa questionar com que frequência o jornalista recorre a este tipo de informadores. Para o 
aferir, diversas foram as investigações realizadas, ao longo do tempo, por autores como Leon 
Sigal, Herbert Gans, Richard Ericson et al. ou Denis McQuail. Embora recorrendo a diferentes 
metodologias e categorizações, a conclusão comum a todos os estudos é a de que os agentes 
governamentais ou outros representantes oficiais ocupam grande destaque nos media, enquanto 
fontes de informação. Alguns destes trabalhos chegam, inclusive, a sublinhar que a presença de 
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fontes governamentais pode ser encontrada em mais de 70% das notícias veiculadas pelos 
órgãos de comunicação (Santos, 1997). 
Importa, contudo, perceber que factores levam a que tal se verifique. Uma das causas 
estará, como vimos, nos constrangimentos espácio-temporais que tanto assombram os 
jornalistas. Tal como explica Leon Sigal (1973, cit. em Santos, 1997), do mesmo modo que as 
rotinas jornalísticas afectam a maneira como as redacções procuram a notícia, influenciam 
também a escolha das fontes para a sua elaboração. Não surpreende, portanto, que os porta-
vozes que mais surjam nas notícias sejam aqueles que, para além de deterem autoridade (e, 
desde logo, credibilidade), saibam compatibilizar-se com as necessidades dos media ou com os 
seus timings de funcionamento. Entre as fontes que melhor respondem a estes requisitos 
contam-se, precisamente, as entidades oficiais. Já os informadores que não reúnam as 
características mencionadas vêem dificultado o seu acesso aos media (Wolf, 1992; Santos, 
1997). Relativamente às fontes oficiais, importa sublinhar ainda que o seu papel de destaque na 
sociedade é, por vezes, suficiente para justificar a sua ubiquidade nos órgãos de comunicação 
social. Com efeito, os valores-notícia pelos quais se guia o jornalista tenderão a aproximá-lo de 
figuras como o Presidente da República ou os governos, na medida em que tudo o que estas 
entidades fazem publicamente constituirá, por força das regras, notícia (Wolf, 1992). Cientes 
destas rotinas, as fontes mais sofisticadas são aquelas que também entram no ‘jogo’, 
recorrendo a múltiplas estratégias, também de rotina. A título de exemplo, Rogério Santos 
sublinha que estas podem ir desde «os comunicados, conferências de imprensa, recortes de 
imprensa, almoços e visitas, até às fugas de informação e à comunicação de crise» (1997: 84).  
Constatada a importância das fontes de informação, importa agora que atentemos à sua 
possível categorização. Várias são as teorias que, ao longo dos anos, foram propostas por 
diversos autores. Entre elas, poderemos elencar a taxonomia de Aldo Schmitz. O autor brasileiro 
define as fontes de notícias como «pessoas, organizações, grupos sociais ou referências; 
envolvidas directa ou indirectamente a factos e eventos; que agem de forma proactiva, activa, 
passiva ou reactiva; sendo confiáveis, fidedignas ou duvidosas; de quem os jornalistas obtêm 
informações de modo explícito ou confidencial para transmitir ao público» (Schmitz, 2011: 9). 
Recuperando o saber de diversos estudiosos desta área jornalística, tais como Herbert Gans, 
Manuel Chaparro ou Manuel Pinto, Aldo Schmitz (idem) propõe uma classificação das fontes das 
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notícias consoante a sua categoria (primária ou secundária), o grupo em que estas se inserem, o 
seu tipo de acção (proactiva, activa, passiva ou reactiva), o crédito que detêm (identificada ou 
anónima) e, ainda, a sua qualificação (confiável, fidedigna ou duvidosa). Atendendo aos 
propósitos que este Relatório de Estágio procura atingir, dedicaremos especial atenção apenas à 
classificação dos grupos em que se inserem as fontes de informação.  
Segundo Aldo Schmitz (ibidem), as fontes podem ser: a) Of ic ia is (pessoas que falam 
em nome do poder executivo, legislativo, judiciário ou que assumam outros cargos públicos); b) 
Empresar ia is (fontes que intervêm em nome de uma determinada empresa e que, por norma, 
possuem interesses comerciais); c)  Inst i tucionais (porta-vozes de grupos sociais ou de 
organizações sem fins lucrativos); d) Populares (os chamados ‘cidadãos comuns’, que actuam 
por iniciativa própria, geralmente enquanto vítimas ou testemunhas de acidentes); e)  Notáveis 
(indivíduos que ganharam prestígio e reconhecimento pela sua carreira – tenha sido política, 
artística, desportiva, etc. – tratando-se de pessoas carismáticas. Alguns notáveis são 
especialistas em certas áreas do conhecimento, como a ciência ou a medicina. Estes últimos, no 
entanto, são inseridos por Schmitz (ibidem) noutro grupo de fontes e, como tal, não são 
englobados no conjunto dos Notáveis); f )  Testemunhais (pessoas ou entidades que relatam 
aos media a sua perspectiva de acidentes ou outras ocorrências. Normalmente, os seus 
enunciados tendem a ser vistos como credíveis, já que estas fontes têm a capacidade de explicar 
aquilo que o jornalista não pôde observar); g)  Especial izadas (alguém que possui 
conhecimentos especializados numa determinada área e a quem os media solicitam uma 
interpretação para acontecimentos que se encontrem na ordem do dia); h) Referência (trata-
se de documentos que o jornalista pode consultar para obter informações sobre um determinado 
assunto, desde livros ou teses científicas, até jornais e revistas, ou à própria internet. Os meios 
de comunicação, quando funcionam como fontes de informação entre si, são englobados neste 
grupo (ibidem). 
 
5.3 Os critérios de noticiabilidade 
	  
Pelo conceito de noticiabilidade entende-se, segundo Mauro Wolf, um «conjunto de 
requisitos que se exigem aos acontecimentos (…) para adquirirem a existência pública de 
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notícias» (1992: 168). Neste sentido, «tudo o que não corresponde a esses requisitos é 
‘excluído’, por não ser adequado às rotinas produtivas e aos cânones da cultural profissional» 
(idem: 168). Sendo esse o caso, dispensemos algumas linhas a tentar compreender que 
critérios são estes que avaliam a noticiabilidade dos acontecimentos e que influem na forma 
como esses mesmos eventos serão posteriormente trabalhados pelos media.  
 
5.3.1 A lista de valores-notícia de Galtung e Ruge 
	  
É à dupla de noruegueses composta por Johan Galtung e Mari Ruge que se associa uma 
das listas mais emblemáticas dos critérios de noticiabilidade (também chamados de valores-
notícia) utilizados pelas redacções no momento de escolher as matérias que atravessarão os 
‘portões’. Depois de analisarem o tipo de acontecimentos internacionais que os jornalistas 
noruegueses seleccionavam para colocar nos jornais nacionais, Galtung e Ruge elencaram um 
total de doze critérios predominantes (Harcup & O’Neill, 2001).  
São eles a) a Frequência (um acontecimento que se desenrole num timing compatível 
com o dos media tem maior probabilidade de ser seleccionado do que um que necessite de 
imenso tempo para se desenvolver); b) a Ampl i tude (quanto maior o número de pessoas 
envolvidas, ou os efeitos de um evento, mais justificada é a sua noticiabilidade); c)  a Clareza 
(são favorecidas as ocorrências de fácil compreensão e que não deixem espaço a interpretações 
diversas); d) a Signi f icância (o que ocorre em culturas/países simbolicamente próximos 
daquele em que o órgão de comunicação opera será mais facilmente noticiado); e)  a 
Consonância (os eventos que o jornalista consegue antecipar, ou que vão de encontro às suas 
crenças e convenções, tornam-se mais facilmente notícia); f )  a Imprevis ib i l idade (os 
acontecimentos invulgares ou inesperados têm prioridade); g)  a Cont inuidade (um evento que 
já tenha sido reportado pelos media poderá voltar a sê-lo a curto prazo, na medida em que se 
trata de algo que já é familiar e de fácil interpretação); h) a Composição (certas matérias 
podem entrar nos media não necessariamente pelo seu valor intrínseco, mas porque se 
adaptam à composição do noticiário/jornal em causa, ou ainda porque permitem contrabalançar 
a presença de outros assuntos já seleccionados para inclusão); i )  a Referência a nações de 
el i te (tidas como mais poderosas e, desde logo, capazes de gerar maiores consequências do 
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que os restantes países); j )  a Referência a pessoas de el i te (o princípio anterior também é 
aplicado às pessoas mais influentes numa sociedade); k)  a Referência a pessoas (as 
estórias noticiosas procuram enfatizar o lado humano dos acontecimentos ou apresentar o ponto 
de vista de um indivíduo sobre eles); e i )  a Referência a algo negat ivo (o que é negativo 
tende a ser também inesperado, imediato e menos ambíguo, tornando-se, assim, mais 
noticiável) (Harcup & O’Neill, 2001; Amorim, 2008). 
Galtung e Ruge levantam ainda três hipóteses que ajudam a explicar a selecção dos 
conteúdos noticiosos. A hipótese de selecção sugere que quanto maior for o número de valores-
notícia aplicável a uma dada situação, mais elevada será a probabilidade de esta ser 
considerada notícia (1965, cit. em Harcup & O’Neill, 2001). Outra das possibilidades propostas 
pela dupla de investigadores é a hipótese de distorção: de acordo com ela, os jornalistas 
tenderão a acentuar, num dado acontecimento, os aspectos que justificam a sua noticiabilidade. 
Por fim, a hipótese de replicação, diz-nos que as duas hipóteses supracitadas se farão sentir em 
todas as fases do processo jornalístico, desde a selecção das matérias, até ao momento em que 
estas são publicadas (idem). 
 
5.3.2 O resumo de perspectivas de Mauro Wolf 
	  
Prova de que os critérios de noticiabilidade constituem uma matéria ainda hoje aberta à 
discussão está nas perspectivas para os enumerar que se foram sucedendo à formulação 
proposta por Galtung e Ruge. Um dos exemplos de alternativas para o mesmo tema poderá ser a 
síntese desenvolvida por Mauro Wolf, em que o sociólogo italiano evoca o trabalho de autores 
como Herbert Gans ou Peter Golding e Philip Elliott, sem esquecer também a dupla de 
investigadores noruegueses. Para Wolf, «são as diferentes relações e combinações que se 
estabelecem entre diferentes valores-notícia que ‘recomendam’ a selecção de um facto» (1992: 
173). Mas também este investigador salienta que os valores-notícia actuam na mente dos 
profissionais a cada momento do processo de produção de uma notícia, não se ficando apenas 
pela fase de selecção dos conteúdos.  
Segundo Mauro Wolf (idem), os valores-notícia podem ser divididos em cinco grandes 
categorias, dentro das quais numerosos critérios ajudam a definir o que será relevante. Importa 
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salientar que nem todos eles aludem ao conteúdo da matéria em si, mas antes ao modo ou 
facilidade como esta pode ser moldada pelos media. Em resumo, será mais facilmente notícia o 
que seja tido como importante ou interessante. A primeira destas características pode ser 
aferida, por exemplo, através do grau hierárquico dos agentes envolvidos num evento, pelo 
número de pessoas afectadas, ou pelo significado que o acontecimento poderá ter na vida 
imediata da sociedade. Já consideradas interessantes são as ocorrências com valor de 
entretenimento ou de interesse humano. Ao avaliarem a importância ou o interesse de uma 
ocorrência, os jornalistas recorrem ao que Wolf (ibidem) apelida de cr i tér ios substant ivos de 
noticiabilidade, já que estes dizem respeito ao conteúdo das matérias. Tal como acima se 
referiu, no entanto, este é apenas um dos factores que influem na sua selecção ou tratamento.  
Assim sendo, importa acrescentar que a acessibilidade do acontecimento e a sua 
facilidade no que toca ao processamento pelos media também terão uma palavra a dizer 
(cr i tér ios relat ivos ao produto). É, ainda, necessário que os eventos do mundo real 
possam ser devidamente adaptados à plataforma que os pretende noticiar, sob pena de não 
atravessarem os ‘portões’ de selecção: o exemplo clássico é o do acontecimento que não pode 
ser contado por imagens e, desde logo, se afigura pouco adequado para os telejornais 
(cr i tér ios relat ivos ao meio de comunicação). Wolf (ibidem) dá ainda nota da existência 
de cr i tér ios relat ivos ao públ ico, que influirão no modo como algumas notícias são 
trabalhadas, tentando que estas possam gerar algum tipo de identificação nos receptores. A 
terminar, existem ainda cr i tér ios relat ivos à concorrência, visto que os media se 
influenciam uns aos outros: quando se prevê que algo será noticiado pelos órgãos concorrentes, 
haverá maior probabilidade de essa matéria ser incluída. 
 
5.3.3 A proposta de Nelson Traquina 
	  
Tal como Mauro Wolf, Traquina (2004) estabelece o seu esquema de critérios de 
noticiabilidade numa tentativa de sintetizar o trabalho desenvolvido por diversos autores, 
notando-se uma particular influência do sociólogo italiano no seu trabalho. Com efeito, o 
investigador português herda de Wolf a noção de que existem duas meta-espécies de valores-
notícia: aqueles que entram em funcionamento durante a selecção das matérias a reportar pelos 
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media, e os que actuam durante a construção da notícia e que podem contribuir para 
reforçar/justificar a noticiabilidade das matérias escolhidas. Entre os valores-notícia que operam 
no processo de selecção, existem ainda duas subcategorias: 1) os critérios substantivos, que 
dizem respeito directamente ao conteúdo dos eventos em si e 2) os critérios contextuais, que 
aludem às circunstâncias ou às condições que os próprios media detêm, num dado momento, 
para seleccionar essas matérias (idem). No que diz respeito ao primeiro subtópico (critérios 
substantivos) que Nelson Traquina (ibidem) identifica, os valores-notícia são:  
a) a morte e a carga negativa que tal circunstância gera; b) a notor iedade do actor 
principal de um acontecimento; c)  a proximidade da ocorrência, quer a nível geográfico, quer 
em termos simbólicos/culturais; d) a relevância, que diz respeito ao potencial que um evento 
tem de afectar a vida das pessoas; e) a novidade, dado que os media estão sempre 
empenhados em noticiar aquilo que ainda não se sabia; f )  o tempo, não apenas no que 
respeita à actualidade das matérias, mas também pelo facto de acontecimentos actuais 
poderem servir de pretexto para noticiar uma ocorrência passada que a eles esteja relacionada; 
existe ainda o factor-efeméride que se associa a este valor-notícia; finalmente, este critério de 
noticiabilidade pode também estar em vigor quando uma determinada ocorrência justifique um 
prolongado tratamento por parte dos media ao longo do tempo; g) a notabi l idade, que diz 
respeito às características visíveis e/ou tangíveis de um acontecimento – um exemplo são as 
manifestações ou incêndios que, por norma, detêm um forte impacto visual ou trazem 
consequências assinaláveis aos olhos, por oposição a matérias mais abstractas, que não se 
podem ‘ver’ nem ‘tocar’ no sentido literal; h) a constatação do inesperado; i )  o conf l i to ou a 
controvérsia, onde que se inserem os debates entre políticos, por exemplo, mas também os 
acontecimentos marcados pela violência; e j )  a infracção, que motiva as notícias ligadas à 
criminalidade ou à denúncia de acções ilegais. 
Já dentro dos critérios contextuais, Traquina (ibidem) elenca os seguintes valores-notícia: 
a) a disponibi l idade, que se refere à facilidade com que os media podem levar a cabo a 
cobertura do evento; b) o critério do equi l íbr io, que pode decidir que um determinado 
conteúdo seja noticiado tendo em conta as matérias que também serão apresentadas em 
conjunção com este; c)  a v is ib i l idade diz respeito à possibilidade de se tratar um determinado 
acontecimento pela imagem, sendo um critério de particular importância no jornalismo 
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televisivo; d) na medida em que os órgãos de comunicação lutam constantemente por obter um 
exclusivo enquanto se certificam de que abordam todas as matérias que os outros media 
também divulgam, o factor concorrência é, por si só, um critério de noticiabilidade; e) 
finalmente, as características do dia not ic ioso: alturas há em que se verificam imensas 
ocorrências importantes ou interessantes susceptíveis de serem filtradas pelos ‘portões’ 
jornalísticos – falamos, assim, de um dia rico em termos noticiosos; noutras ocasiões, todavia, a 
falta de grandes acontecimentos pode justificar a inclusão de eventos que, noutros contextos, 
jamais seriam notícia. É provável que o critério do dia noticioso justifique muitas das opções 
tomadas no período de silly season – aspecto que é, aliás, sugerido por Traquina (ibidem). 
Detenhamo-nos, finalmente, nos critérios de noticiabilidade de construção, o segundo 
grande tipo de valores-notícia. Estes referem-se a «elementos dentro do acontecimento dignos de 
serem incluídos na elaboração da notícia» (ibidem: 117). São eles a) a s impl i f icação, ou seja, 
a eliminação de possíveis ambiguidades na interpretação do acontecimento; b) a 
ampl i f icação, que consiste no realce dos efeitos ou do número de pessoas 
envolvidas/afectadas no evento; c)  a relevância, que consiste na preocupação, por parte dos 
jornalistas, em sublinhar a importância daquela ocorrência na vida dos receptores da notícia; d) 
a personal ização passa pelo enaltecimento do factor humano nos acontecimentos, que se 
acredita ser capaz de gerar maior empatia; e) já na dramatização, os jornalistas procuram 
deixar salientes os aspectos mais emocionais de um acontecimento; f )  a consonância, que 
tem a ver com a coincidência entre o evento em questão e um quadro de interpretações em que 
o jornalista e o receptor o possam colocar. Todos os acontecimentos novos devem ser inseridos 
pelos profissionais da informação «num contexto conhecido» (ibidem: 118) para que a sua 
apreensão seja facilitada. 
Depois desta pormenorizada catalogação, Traquina (ibidem) termina com uma ressalva: 
aspectos como a política editorial dos media, a influência exercida pelos departamentos de 
direcção e a existência ou ausência de secções, suplementos ou rubricas dedicadas a 
determinadas temáticas podem condicionar e justificar o que é valor-notícia em alguns órgãos de 
comunicação. Apesar dessas diferenças, a sua conclusão final é a de que existe uma forte 
homogeneidade no momento em que se accionam os filtros que decidirão quais as informações 
capazes de atravessar os ‘portões’. 
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5.4 Especificidades da produção jornalística na rádio 
	  
Diz um lugar-comum do jornalismo que «a imprensa é a análise, a rádio é a síntese» 
(Moreira, 1991, cit. em Meditsch: 1999: 25). Ainda que redutora, importa salientar que esta 
visão aponta, pelo menos, para a necessidade de se estabelecer uma distinção entre o modo 
como a notícia é trabalhada em ambos os meios, atendendo às características de cada um. Será 
sobre algumas das peculiaridades do jornalismo de rádio que nos deteremos nestas linhas. 
«Directo, curto, incisivo e linear, sem que se torne básico ou vulgar» (Meneses, 2003: 
31). Assim define João Paulo Meneses o jornalismo praticável em rádio. A estas, podemos 
acrescentar outras características, tais como a simplicidade, a objectividade ou o rigor 
(Fernandes, 2011). Outro aspecto que governa a produção jornalística na rádio é o tempo, já 
que as peças que vão para o ar devem conseguir transmitir o máximo de informação no menor 
espaço cronológico possível. A sensibilidade que os jornalistas devem ter relativamente a este 
aspecto, bem como aos restantes factores que até agora fomos elencando, explicam-se pelas 
características do meio e pela forma como o seu conteúdo é apreendido pelos ouvintes (idem).  
Mas quais os traços que definem e condicionam esta plataforma? Segundo José Muñoz 
e César Gil (1994), a rádio é ambivalente (a comunicação pode ser de natureza uni ou 
bidireccional); instrumental (pressupõe a existência de certos meios técnicos); assente na 
distância física entre quem a faz e os que a escutam; de natureza colectiva (existência de 
múltiplos receptores e emissores); directa (a recepção é feito de modo imediato, sem esforços 
adicionais); recente (por comparação a outras formas de comunicação que já existem há 
séculos); que recorre ao som como elemento primário (e é o único media a fazê-lo); e efémera 
(já que a informação ‘se perde’ no tempo, e nem sempre é possível regressar-se às mensagens 
que passaram pelo éter).  
Importa acrescentar que, por norma, as pessoas escutam a rádio enquanto 
desempenham outras actividades, funcionando esta como uma forma de acompanhamento ou 
um modo rápido de se ficar a par das principais informações do dia. Nestas situações, todavia, é 
muito provável que o ouvinte se distraia facilmente, tornando-se imperativo que as notícias sejam 
construídas (e comunicadas) com este tipo de condicionantes em mente (Meneses, 2003). Posto 
isto, e na medida em que estudos científicos já comprovaram que a capacidade de retenção de 
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quem escuta rádio é relativamente curta (uma peça noticiosa com mais de 45 segundos será 
incapaz de reter todas as atenções até ao final, sugere-se), as notícias não deverão exceder um 
minuto e meio de duração, a não ser que possuam um tratamento sonoro mais rico, recorrendo 
à música e/ou sons de ambiente (Fernandes, 2011).  
Na medida em que se encontra forçado a seguir todas estas regras, é recorrente que ao 
radiojornalismo se lance a acusação de aprofundar insuficientemente os conteúdos informativos 
(idem). Contudo, o que nos explica Alda de Almeida (2004), para quem a especificidade da 
linguagem radiofónica não implica forçosamente um empobrecimento do conteúdo, a principal 
causa destas críticas poderá estar nos condicionalismos financeiros e comerciais que afectam as 
emissoras hoje em dia. O que se verifica, com efeito, é uma aposta feita apenas nos formatos 
mais rentáveis, o que explica que os noticiários lançados em antena sejam «composto[s] cada 
vez mais por notas e menos pela reportagem, a entrevista, [ou] o debate» (idem: 48).  
Já em defesa da rádio, podemos salientar que foi o seu modus operandi muito próprio 
que permitiu que esta se tornasse no «veículo de maior penetração na sociedade» (ibidem: 47). 
De facto, os contextos em que é ouvido fazem deste o meio mais adequado para a transmissão 
de informações ligadas ao trânsito, ao clima ou à segurança, elementos que, segundo Eduardo 
Meditsch (1999), passaram a entrar nos critérios de noticiabilidade e nas rotinas de produção 
das emissoras. Por outro lado, a simplicidade, o reduzido custo do meio e a flexibilidade com 
que os aparelhos de registo de som podem ser usados permitem que este seja o órgão de 
comunicação mais veloz e eficaz quando é necessário actuar no terreno, bem como nos 
momentos onde o imprevisto – as catástrofes ou outros acidentes – surpreende a rotina (Muñoz 
& Gil, 1994; Amorim, 2008). Neste aspecto, José Muñoz e César Gil comparam a rádio a um 
exército de guerrilha, pois ela «chega a todas as partes, a qualquer momento, com facilidade de 
manobra, grande mobilidade e poucos impedimentos» (1994: 107). 
Uma das características mais óbvias do radiojornalismo reside no factor som. As peças 
noticiosas podem e devem socorrer-se deste elemento sempre que possível, já que ele contribui 
para informar o ouvinte, para assegurar a credibilidade do que foi dito pelo jornalista e, ainda, 
como uma forma de acrescentar mais emoção ou ritmo aos conteúdos informativos (Meneses, 
2003). De resto, o acesso a declarações gravadas dos actores que protagonizam os 
acontecimentos torna-se ainda mais imperativo no meio rádio pela sua relativa facilidade. Por 
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vezes, o simples uso de um telefone permite acentuar um dos trunfos que a rádio detém sobre 
os restantes media: ela é «a primeira a dar as notícias e a ouvir as reacções» (idem: 92). Com 
efeito, a rapidez com que as emissoras podem obter registos sonoros inéditos logo pela manhã, 
a partir das fontes que os jornalistas deste meio foram cultivando, constitui um dos factores que 
associam à informação da rádio uma acrescida credibilidade (Fernandes, 2011). 
Se, como vimos, as emissoras são reconhecidas pela agilidade e simplicidade com que 
noticiam os acontecimentos, torna-se expectável que também seja outra a velocidade exigida aos 
seus profissionais. Tal como foi possível constatar em estágio, a celeridade é obrigatória não 
apenas no tratamento dos textos jornalísticos, mas também na própria tomada de decisões ou 
nos momentos em que é necessário lidar-se com o imprevisto. Esta maior rapidez nos processos 
explica-se pelo ritmo das rádios: num mesmo dia jornalístico, as redacções produzem e emitem 
múltiplos noticiários que, no caso das emissoras generalistas como a Renascença, podem ter 
um intervalo de trinta a sessenta minutos entre si (Fernandes, 2011). Nesses curtos espaços de 
tempo, é imperativo que se incluam novos desenvolvimentos para cada espaço informativo, sob 
pena de estes se tornarem repetitivos para o ouvinte ou perderem, em relevância, para as 
emissoras concorrentes (idem).  
O ritmo de trabalho nas redacções radiofónicas é tal que o factor tempo não poderia 
deixar de ser enfatizado. Através de uma série de entrevistas a jornalistas e editores da 
Renascença, Antena 1, TSF e da (já extinta) Rádio Clube Português, Isabel Amorim (2008) 
conclui que a falta de tempo é um dos aspectos que mais influencia a actividade jornalística das 
emissoras portuguesas. O problema torna-se evidente quando se constata a obrigatoriedade de o 
trabalho de campo ser cada vez mais preterido, em função da rapidez com que um mero 
telefonema às fontes de informação ou a construção de uma peça com base num telex de 
agência permitem. Assim, outra das grandes conclusões que a investigadora salienta é o 
diminuto número de conteúdos noticiosos que partem da iniciativa dos jornalistas de rádio. Pelo 
contrário, constata-se uma grande quantidade de notícias baseadas em acontecimentos de 
agenda ou retiradas da imprensa matinal, tentando-se garantir, deste modo, o maior sucesso e 
organização possíveis perante as condicionantes do factor tempo (idem). 
Mas os limites temporais não se fazem sentir apenas na procura ou na construção da 
notícia. Eles sentem-se, igualmente, no reduzido espaço de tempo que pode ser dedicado a cada 
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peça, exigindo critérios ainda mais apertados na fase do gatekeeping (Fernandes, 2011). Assim, 
verifica-se que o reduzido tempo disponível para o noticiário obrigará muitos tipos de conteúdos 
a serem preteridos dos noticiários de horário nobre da rádio, em troca do que for mais 
imperativo noticiar. Não admira, assim sendo, que matérias que tenham por valor-notícia o 
‘interesse humano’ pareçam merecer pouquíssimo tempo de antena nos boletins informativos. O 
que se verifica, no entanto, é que alguns critérios de noticiabilidade pesarão mais neste formato. 
De acordo com Bruno Fernandes (idem), são a ‘relevância’, a ‘notoriedade’ e a ‘actualidade’ a 
figurar entre os mais valorizados na rádio. 
Verifica-se, em suma, um evidente triunfo da rotina e do comportamento estandardizado 
também na procura e na construção dos acontecimentos na rádio, o que se justifica pelo facto 
de, não obstante as suas especificidades, existirem inúmeros traços em comum entre esta 
plataforma e os restantes media.  
 
5.5 Categorização das notícias quanto ao interesse público 
	  
Dadas as múltiplas definições possíveis para o termo ‘notícia’, também a divisão deste 
mesmo conceito em subcategorias parece longe de um consenso definitivo. Herbert Gans (1979) 
chegou a defender que, em termos de conteúdo, as notícias que os jornalistas seleccionavam e 
construíam se subdividiam em ‘estórias importantes’ (aquelas que diziam respeito, por exemplo, 
à actuação dos governos), ou em ‘estórias interessantes’ (conteúdos de carga mais ‘leve’ e, por 
vezes, humorística ou surpreendente). Nas situações mais raras, algumas das estórias seriam 
capazes de reunir ambos os factores de interesse e importância. 
Dicotomia semelhante parece ser aquela que classifica os conteúdos dos media em hard 
news ou soft news. Embora autores como Gaye Tuchman tenham comprovado que, por vezes, 
se torna difícil para os próprios jornalistas saber em qual dos extremos colocar os seus 
trabalhos, gerou-se um certo consenso relativamente ao tipo de matérias que cabem no interior 
de cada uma destas categorias (Berkowitz, 1997, cit. em Kinsey, 2008a). De facto, 
características como a importância, a significância, a relevância ou o carácter actual dos 
acontecimentos fazem com que estes ganhem, automaticamente, o rótulo de hard news. De 
acordo com Marie Kinsey (2008a), serão exemplos deste tipo de notícias o anúncio de um 
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aumento de impostos, uma mudança de governo ou os atentados terroristas do 11 de Setembro. 
Equivale isto a dizer que as hard news correspondem às informações e eventos que mais 
directamente poderão afectar a vida do seu respectivo público (idem). 
 Já do outro lado do espectro noticioso podemos colocar as soft news. Estas dizem 
respeito a acontecimentos que não primam por uma importância extrema, embora possuam, 
geralmente, um certo potencial de entretenimento que as redacções não podem subestimar 
(Kinsey, 2008b). Tratam-se, como tal, de ocorrências capazes de invocar no público um certo 
tipo de emoções que as notícias consideradas mais ‘sérias’ não conseguem, nomeadamente o 
espanto, o riso, a tristeza ou a revolta (Boyd, 2001; cit em Kinsey, 2008b). Por conseguinte, o 
conceito de soft news costuma rimar com os valores-notícia associados ao interesse humano, ao 
bizarro ou ao inesperado. Por outro lado, o factor-actualidade ou o contexto temporal que tão 










Apresentada no Ponto 4. a problemática a que se pretende dar resposta, e uma vez 
abordadas as teorias e conceitos mais relevantes para que nos pudéssemos orientar no estudo 
da silly season e das práticas jornalísticas no meio rádio (Ponto 5.), é agora o momento de 
explicitar o tipo de metodologia científica utilizado para responder às questões invocadas. 
 
 6.1 Análise de Conteúdo aos noticiários matinais de Agosto e 
Outubro 
	  
A fim de encontrar réplica para as perguntas que dizem respeito ao tipo de alterações 
(estruturais, de conteúdo, ou relativas aos procedimentos jornalísticos) que o mês de Agosto 
poderá provocar nos espaços informativos da Renascença, empreendeu-se uma análise de 
conteúdo aos noticiários da manhã da emissora, alusivos aos meses de Agosto e Outubro de 
2013. Antes, porém, de se aprofundarem os contornos sob os quais foi usado o método, 
importa primeiro defini-lo, explicitando melhor em que consiste. 
De acordo com John Richardson, por análise de conteúdo pode-se entender «um método 
que visa registar as características salientes dos textos, usando um sistema uniforme de 
categorias» (2008: 46) que permita quantificar os dados e verificar a existência, ou não, de 
certos padrões (de características) nos objectos analisados. Trata-se de um mecanismo que, 
partindo do que é explicitamente dito ou mostrado, se revela capaz de proporcionar novos 
conhecimentos sobre o que está implícito no objecto de estudo (Quivy & Campenhoudt, 2008). 
Autores como Raymon Quivy e Luc Van Campenhout (2008) referem que, por norma, as 
análises de conteúdo poderão ser de orientação quantitativa (tipicamente preocupadas com a 
frequência com que uma dada característica surge no conteúdo e usadas para estudar grandes 
quantidades de dados) ou qualitativa (dedicada à análise de quantidades mais pequenas de 
informação e interessada na verificação de aspectos mais específicos, como, por exemplo, a 
ordem com que os elementos surgem num discurso). Embora a dupla de autores alerte para o 
facto de muitas investigações conciliarem ambos os métodos, relativizando algum do peso desta 
dicotomia, considera-se ter sido de índole essencialmente quantitativa a análise de conteúdo 
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elaborada neste Relatório de Estágio. Importa, por conseguinte, que se procure uma definição 
mais concreta para este método, nomeadamente a desenvolvida por Daniel Riffe, Stephen Lacy e 
Frederick Fico (1998): 
«A análise de conteúdo quantitativa é a verificação sistemática e replicável de símbolos de comunicação, 
aos quais foram atribuídos valores numéricos de acordo com regras de medição válidas, e a análise das 
relações que envolvem esses valores através de métodos estatísticos, com o objectivo de se descrever a 
comunicação, elaborar inferências sobre o seu significado, ou inferir da comunicação para o seu 
contexto, quer de produção, quer de consumo» (idem: 20). 
 
Este método, tal como apresentado por Riffe et al. (ibidem), afigura-se adequado não 
apenas pelo elevado número de noticiários para análise, mas também por ser através da 
quantificação das características (e pela subsequente observação das frequências estatísticas, 
bem como das relações entre os indicadores) que se torna possível constatar alterações nos 
boletins informativos matinais da Renascença no período de Agosto, após uma comparação 
entre estes e as notícias emitidas num momento do ano com outro fluxo, como é o caso de 
Outubro.  
Definido o método, podemos especificar o âmbito da análise. Esta incidiu sobre os 
noticiários da Renascença emitidos às 7h00, 8h00 e 9h00 nos dias úteis de Agosto e Outubro 
de 2013. A escolha desses noticiários da manhã explica-se não apenas por este ter sido o 
período do dia em que foi possível lidar mais directamente com os processos de selecção e 
construção das notícias durante o estágio, mas também por se tratar de um dos horários nobres 
da rádio, onde os índices de audiência são mais elevados (Meditsch, 1999), sendo expectável, 
como tal, uma acrescida exigência e cuidado no que ao conteúdo dos boletins informativos diz 
respeito. Já o facto de apenas se terem seleccionado para análise os dias úteis justifica-se pelo 
menor fluxo noticioso que, por norma, se verifica ao fim-de-semana e nos feriados. Posto isto, e 
na medida em que interessa sobretudo a este Relatório de Estágio aferir de que modo a 
Renascença contorna as dificuldades inerentes ao mês de Agosto quando se verifica a 
necessidade de existir um fluxo mínimo de informações para divulgar em prime-time, considerou-
se relevante o foco apenas nas notícias emitidas de segunda a sexta-feira.  
De modo a tornar possível esta análise de conteúdo, foram solicitados e recolhidos, com 
o auxílio dos profissionais do Centro de Produção do Porto do Grupo r/com, todos os noticiários 
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do período e horário indicados, em formato áudio. Tendo em conta que Agosto de 2013 contou 
com 21 dias úteis, obteve-se acesso a um total de 63 noticiários (3 ficheiros áudio por dia, 
correspondentes a cada uma das horas de emissão relevantes para a análise). Por outro lado, 
Outubro de 2013 somou um total de 23 dias úteis, o que perfaria a escuta de 69 boletins 
informativos. No entanto, por condicionalismos de ordem informática, apenas foi possível obter 
dois (dos três) noticiários correspondentes ao dia 11 de Outubro. A este aspecto acrescentou-se 
o facto de o ficheiro digital correspondente ao noticiário das 8h00 do dia 25 de Outubro se 
encontrar incompleto, o que não possibilitaria a sua total análise. Posto isto, e de forma a melhor 
equilibrar a quantidade de noticiários reservados para cada um dos meses, optou-se por excluir 
da análise os dias 11 e 25 de Outubro. Desta forma, o total de ficheiros áudio (ou seja, de 
noticiários) sujeitos à análise de conteúdo passou a ser de 126, sendo 63 destes referentes a 
Agosto e os restantes 63 pertencentes a Outubro, verificando-se, assim, um total de 21 dias 
úteis analisados em cada um dos meses.  
 
6.1.1 Indicadores da análise 
	  
Uma vez estabelecidos os contornos da análise de conteúdo, chega o momento de 
referir os indicadores observados e registados em grelha. Foram analisadas, individualmente, 
todas as notícias de cada um dos 126 noticiários, registando-se não apenas o resumo do seu 
conteúdo e o mês em que estas foram emitidas, mas também os campos relativos ao tema em 
que se inserem, o género jornal íst ico, o tipo de sonor ização, o grau de interesse 
públ ico, a duração aproximada das peças e dos respect ivos not ic iár ios, o t ipo de 
fontes utilizadas e os valores-not íc ia que terão sido invocados. Foi através da análise destes 
indicadores que se procurou verificar se se constataria a existência de padrões típicos nas 
características dos noticiários de Agosto e Outubro.  
Definidos os indicadores, torna-se necessário explicitar de que modo estes foram 
registados na grelha de análise. Para a categoria do Tema, que diz respeito à ‘secção’ geral em 
que podem ser colocadas as notícias, estabeleceram-se as variáveis “Política”, “Economia”, 
“Religião”, “Mundo”, “Cultura e Lazer”, “Saúde e Ciência”, “Sociedade” (onde se inserem 
acontecimentos ligados a greves e manifestações, notícias sobre ensino, ou iniciativas sociais, 
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comerciais e turísticas), “Segurança” (englobando matérias sobre acidentes rodoviários, 
iniciativas das autoridades, incêndios ou criminalidade) e “Desporto”.  
Já para a categoria referente ao Género Jornal íst ico, cada conteúdo a analisar pôde 
ser descrito como uma “Breve” (quando existe apenas texto do pivot sem grandes 
adiantamentos de conteúdo), “Peça Noticiosa” (o chamado formato-standard na rádio, onde 
existe texto do editor, seguido de declarações previamente gravadas ou, em alternativa, o pivot 
lança uma notícia que é desenvolvida por outro jornalista), “Reportagem” (para matérias mais 
espaçadas no tempo, com recurso à sonoplastia e/ou à diversidade de fontes), “Vox Pop” (os 
chamados ‘inquéritos de rua’, onde são recolhidos depoimentos anónimos sobre uma 
determinada questão), “Directo Jornalístico” (o pivot do noticiário pede a um determinado 
repórter o relato, em tempo real, de uma situação ou acontecimento) ou como “Comentário em 
Directo” (ao invés de contactar um repórter da Renascença, o pivot solicita a um determinado 
especialista o comentário, em directo, sobre um assunto previamente mencionado no noticiário). 
No que respeita ao Interesse públ ico os conteúdos emitidos nos boletins informativos 
poderiam ser catalogados como “Hard News” (notícias ligadas à política, à economia, aos 
grandes temas mundiais e outros assuntos com relevância para os ouvintes da Renascença) ou 
“Soft News” (eventos e informações com diminuto impacto no dia-a-dia do público, ainda que 
podendo deter algum interesse, como é o caso das notícias sobre cultura, desporto, tecnologia 
ou aquelas que primam pelos valores do interesse humano, do humor e/ou do insólito).  
 Relativamente ao grau de Sonor ização, cada notícia podia ser descrita como “Texto 
pivot” (onde não existe nenhum tipo de sonorização, e apenas se escuta uma breve locucionada 
pelo editor), “Pivot com Áudio” (nos casos em que continua a ser o editor a locucionar a peça, 
embora se acrescentem RM’s pré-gravados de uma fonte de informação), “Peça com Jornalista” 
(na qual o pivot lança um assunto que será desenvolvido por uma peça locucionada por outro 
elemento da redacção, mas para a qual não existam RM’s de fontes jornalísticas), “Pivot com 
Jornalista e RM’s” (onde ao lançamento do pivot se sucede uma peça locucionada por um 
jornalista que contenha RM’s ou sons ambiente) ou como “Sonorização em directo”, nos casos 
em que, tal como o nome indica, não existem depoimentos previamente gravados, já que as 
interacções entre o pivot e o repórter ou comentador são efectuadas em tempo real.  
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A duração das peças foi medida por intervalos temporais. Assim sendo, estas 
podiam conter “Menos de 30 segundos”, “Entre 30 segundos a 1 minuto”, “Entre 1 minuto e 1 
segundo a 1 minuto e 30 segundos”, “Entre 1 minuto e 31 segundos a 2 minutos” ou “Mais de 
2 minutos”. Já a duração dos not ic iár ios poderia ser de “Menos de 6 minutos e 30 
segundos”, “Entre 6 minutos e 30 segundos a 7 minutos”, “Entre 7 minutos e 1 segundo a 7 
minutos e 30 segundos”, “Entre 7 minutos e 31 segundos a 8 minutos”, “Entre 8 minutos e 1 
segundo a 8 minutos e 30 segundos” ou “Mais de 8 minutos e 30 segundos”. Quanto ao mês a 
que pertencem, as peças podiam ser de “Agosto” (período associado à silly season) ou 
“Outubro”, altura do ano em que o ritmo de notícias e informações tende a ser mais estável. 
Para o t ipo de fontes utilizadas, recorreu-se essencialmente à catalogação proposta 
por Aldo Schmitz (2011) mencionada no ponto 5.2.2 deste Relatório de Estágio, ainda que com 
ligeiras adaptações. Como tal, cada fonte encontrada nos noticiários da Renascença foi 
catalogada como “Oficial” (governo, Presidente da República, principais partidos políticos, 
instituições do Estado ou documentos que apresentam as posições oficiais deste organismo), 
“Empresarial” (porta-vozes de indústrias ou empresas de grande ou pequena dimensão), 
“Institucional” (representantes de associações ou sindicatos, membros de ONG’s, instituições de 
caridade), “Popular” (cidadão anónimo ou vítima de um acidente), “Notável” (políticos ou outras 
figuras que emitem um comentário sobre a actualidade a título pessoal e não em representação 
de uma entidade), “Testemunhal” (indivíduos que prestam depoimentos sobre acontecimentos 
que acompanham em tempo real e para os quais têm credibilidade e competência, tal como as 
forças de combate a incêndios em pleno teatro de operações), “Especializada” (alguém, 
devidamente acreditado, que faz uma leitura ou interpretação de um acontecimento ou 
fenómeno a título individual e não em nome de uma organização), “Agências ou outros media” 
(aplicada quando fica explícito que as informações partiram de uma agência de notícias, de um 
jornal ou televisão e a Renascença não possuía gravações áudio dos agentes em causa, ou ainda 
quando os dados mencionados provieram de um estudo científico, do relatório de uma entidade 
ou de um website, e não existiam RM’s disponíveis dos respectivos responsáveis) e “Não 
especifica ou não contém” (para os casos em que não ficou claro de que modo as informações 
foram obtidas; quando se recorreram a fontes anónimas; ou quando os dados partiam das 
próprias observações do jornalista, tal como acontecia na maioria dos directos jornalísticos). 
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A fim de se aferirem os valores-not íc ia invocados nas matérias dos boletins 
informativos, gerou-se uma lista que elenca critérios de noticiabilidade defendidos pelas três 
correntes analisadas no Ponto 5.3 deste Relatório de Estágio. Automaticamente excluídos da 
análise ficaram os valores-notícia referentes ao contexto da selecção ou recolha das matérias 
(tais como o factor da disponibilidade ou os factores da concorrência e do dia noticioso) já que, 
por intermédio da análise de conteúdo, não se torna possível saber que noticias/acontecimentos 
terão sido ponderados e rejeitados, nos juízos da redacção, a favor dos conteúdos emitidos. 
Posto isto, optou-se apenas pelos critérios de noticiabilidade substantivos que se encontrassem 
patentes nos conteúdos analisados. Após terem sido analisados, à guisa de pré-teste, alguns 
noticiários de Agosto e Outubro, foram descartados ainda os valores-notícia referentes aos 
factores de actualidade, novidade, clareza/simplicidade e, ainda, o valor da consonância. A 
remoção dos três primeiros foi motivada pelo facto de estas características estarem presentes 
em praticamente todas as notícias analisadas e por serem, como vimos no Ponto 5., valores 
essenciais na rádio que não podem ser facilmente dissociados do jornalismo praticado neste 
meio de comunicação. Já o critério da consonância foi preterido pela subjectividade que seria 
necessária para a interpretação do que constituiriam, de facto, os valores principais ou as 
expectativas dos jornalistas da Renascença no que ao surgimento ou desfecho dos 
acontecimentos diria respeito. Por conseguinte, e para o propósito desta análise de conteúdo, 
designaram-se onze variáveis correspondentes ao critério dos valores-notícia, que incluem: 
“Negatividade” (mortes, acidentes, catástrofes), “Notoriedade” (quer do actor, quer das 
organizações ou Estados), “Proximidade” (geográfica e cultural), “Relevância” (acontecimentos 
com impacto na vida dos ouvintes), “Tempo” (invocado para justificar a noticiabilidade das 
efemérides), “Inesperado” (ocorrências onde se verifica o que não era expectável ou o bizarro), 
“Conflito/Controvérsia” (invocado não apenas nas situações de guerra ou de violência física, 
mas também sempre que se encontra patente algum tipo de discórdia ou tensão entre dois 
elementos, nomeadamente governo e sindicatos ou partidos da oposição), “Infracção” 
(associado às notícias sobre criminalidade), “Amplificação” (quando era sublinhado o elevado 
número de pessoas afectadas por um determinado acontecimento), “Personalização” (tentativa 
de demonstrar uma situação através do cidadão comum) e o “Interesse 
humano/entretenimento” (notícias que têm como trunfo o humor, o bizarro, que versam sobre o 
entretenimento, ou que fornecem ao ouvinte informação útil para o seu tempo livre). 
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6.2 Entrevista com elementos da redacção da Renascença 
	  
No universo das Ciências Sociais, entre os instrumentos de investigação mais 
adequados para o complemento da análise de conteúdo incluem-se os métodos de entrevista, 
nomeadamente o da semidirectiva. Tal como a sua designação sugere, esta é uma técnica que 
coloca o investigador em interacção presencial com os interlocutores, aspecto que permite uma 
recolha de dados com um potencial de profundidade superior àquele que outras alternativas 
proporcionariam (Quivy & Campenhoudt, 2008). Segundo Raymon Quivy e Luc Van 
Campenhout, a entrevista semidirectiva «não é inteiramente aberta nem encaminhada por um 
grande número de perguntas precisas» (idem: 192). Ao invés, «o investigador dispõe de uma 
série de perguntas-guias, relativamente abertas, a propósito das quais é imperativo receber uma 
informação do entrevistado» (ibidem: 192). Dada a sua natureza enquanto método de 
investigação em Ciências Sociais, a entrevista semidirectiva foca-se, forçosamente, na procura 
de respostas ou confirmações para as perguntas ou hipóteses levantadas por uma investigação, 
podendo, inclusivamente, contribuir para a sua subsequente alteração ou adaptação, consoante 
o tipo de informações obtidas (ibidem).  
A fim de se enriquecerem as conclusões da análise aos noticiários, e também para 
melhor se compreenderem quais as dificuldades sentidas pela redacção em Agosto e quais as 
estratégias utilizadas, considerou-se pertinente a realização de entrevistas semidirectivas a dois 
elementos da equipa da Renascença. Ponderados para a participação nestas entrevistas foram a 
figura do director-adjunto de informação da emissora, José Pedro Leal, e o editor das manhãs 
em funções durante o período estudado para este Relatório de Estágio, Sérgio Costa. A escolha 
do primeiro entrevistado explica-se pelo cariz mais institucional que os seus esclarecimentos 
poderiam fornecer à análise do modus operandi desta rádio, particularmente durante o período 
de Agosto. Por outro lado, o contacto com o editor assumia, também, uma inegável relevância, 
na medida em que permitiria invocar o lado mais pragmático por detrás das decisões tomadas 
no dia-a-dia da redacção, bem como os diversos aspectos analisados no Ponto 5. deste Relatório 
de Estágio, nomeadamente, as rotinas de produção jornalísticas. As entrevistas em questão 
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foram realizadas, presencialmente, no dia 12 de Setembro de 2014, nas instalações do Centro 
de Produção do Porto do Grupo r/com8.  
 
  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8	  As entrevistas podem ser consultadas na íntegra nos Anexos 1 e 2 deste Relatório de Estágio	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7. Análise e discussão dos dados 
	  
Uma vez aplicados os instrumentos de recolha de dados anteriormente descritos, 
procede-se agora à análise dos resultados, a fim de se encontrarem respostas para as questões 
que este Relatório de Estágio se propôs abordar.  
 
 7.1 Temas de notícia mais comuns em Agosto e Outubro 
	  
Tendo em conta o menor volume noticioso expectável durante o período de Verão, torna-
se importante compreender quais as temáticas que mais fizeram notícia em Agosto na 
Renascença, comparando-as com o período de Outubro. 
 
De acordo com a análise de conteúdo empreendida aos noticiários das 7h00, 8h00 e 
9h00 nos dias úteis de Agosto de 2013, mais recorrentes ao longo do mês foram as matérias 
relativas à Segurança (incêndios, iniciativas das autoridades e situações de resgate) e à 
Sociedade (matérias sobre ensino, manifestações de sindicatos, questões sociais e iniciativas de 
solidariedade), que partilham, entre si, cerca de 55% do total de notícias transmitidas no 
intervalo de tempo assinalado. Já numa segunda linha, surgem os conteúdos ligados à Política 
(cerca de 12%), à Economia e às questões do Mundo (ambas com cerca de 11%).  
Figura 1: Número (e percentagem) de peças por tema em Agosto (esquerda) e Outubro (direita)  
44	  
	  
A análise realizada no mês de Outubro reforça, por seu turno, a tónica atribuída pelos 
noticiários matinais da Renascença às matérias de Sociedade, que se assumem, desta vez, 
como o assunto que mais peças radiofónicas parece justificar (cerca de 30% de todas as 
notícias). Particularmente evidente nos boletins informativos deste mês, contudo, é a maior 
presença atribuída às matérias de Política e Economia que se tornam, respectivamente, o 
segundo e o terceiro assuntos mais abordados em antena (ambos com valores na ordem dos 
20%). Também visível se afigura, por outro lado, a aparente desvalorização das temáticas 
alusivas à Segurança: o assunto outrora tão recorrente assume, desta vez, uma presença 
minimal (menos de 7% do total de notícias). 
A discrepância em relação ao volume de notícias sobre Segurança (e, principalmente, 
acerca de incêndios) entre Agosto e Outubro parece justificar-se pelas características intrínsecas 
de cada um destes períodos. Tal como refere Sérgio Costa, editor em funções na grande maioria 
dos noticiários analisados, no Verão «há um volume de incêndios muito superior ao resto do 
ano, por isso é lógico que o tratamento [i.e. o número de notícias e a ênfase] seja 
necessariamente diferente» do que num período como Outubro. A este, acrescentam-se ainda 
factores como a dramaticidade ou a relevância associada a este tipo de acontecimentos, que – 
segundo o editor – justificam a sua noticiabilidade. «Se há uma grande vaga de incêndios, isso, 
por si só, é notícia», refere Sérgio Costa, embora reconhecendo que num período como Outubro 
não seria possível dedicar a mesma quantidade de peças informativas ao assunto. «É 
impossível. Não haveria espaço para isso [nos noticiários]», sintetiza.  
Perante a ausência de matérias ligadas à Política ou à Economia, o editor enumera os 
«assuntos sociais» e a Saúde como os temas que deverão ser prioritários nos noticiários de uma 
época como Agosto. O elevado número de notícias sobre Sociedade identificado em ambos os 
períodos parece comprovar essa ênfase, embora o mesmo já não se verifique nas matérias 
dedicadas à Saúde que, quer em Agosto, quer em Outubro, ocupam uma presença marginal nos 
noticiários observados (com valores abaixo dos 5%). 
 Através da análise destes dados, torna-se possível concluir que a uma diminuição no 
volume de notícias ligadas à Política ou à Economia durante Agosto, pareceu corresponder um 
aumento na quantidade de peças ligadas às questões de Segurança (e, em particular, do 
combate a incêndios) e, embora num plano menos acentuado, dos temas internacionais (que 
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ocupam uma posição menos preponderante nos noticiários de Outubro). Se o surgimento da 
primeira temática pareceu justificar-se pela sazonalidade do fenómeno (embora a ausência de 
outros assuntos em Agosto contribuísse também para reforçar ainda mais a sua presença nos 
boletins informativos da manhã, tal como sugere o ponto de vista do editor), a preponderância 
das notícias do Mundo poderá justificar-se por uma maior necessidade de recorrer aos dados 
das agências internacionais, na falta de diversas ocorrências relevantes para reportar, durante 
este período, em Portugal. 
 
7.2 Géneros jornalísticos mais comuns em Agosto e Outubro 
	  
Se certas matérias parecem ser enfatizadas ao longo dos noticiários da manhã no 
período de Verão da Renascença, importa que se compreenda até que ponto se verificam 
também diferenças na adopção dos géneros jornalísticos para as abordar.  
 
A observação dos dados revela que a peça noticiosa (composição que inclui um texto 
locucionado pelo pivot do noticiário, seguido de depoimentos pré-gravados ou da locução do 
texto de um jornalista da emissora) surge como o método mais recorrente de apresentar os 
conteúdos informativos em antena, tanto em Agosto (cerca de 56% de todas notícias) como em 
Figura 2: Número (e percentagem) de notícias em cada mês por género jornalístico 
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Outubro (quase 68%). Em segundo lugar, embora com proporções assinalavelmente diferentes 
consoante o mês, surge o formato conhecido por ‘breve’ (que diz respeito à divulgação sucinta, 
por parte do pivot do noticiário, de uma informação para a qual não são utilizados – ou não 
estão disponíveis – depoimentos pré-gravados ou um texto locucionado por um jornalista da 
redacção).  
A maior presença de peças breves nos noticiários matinais de Agosto (correspondente a 
quase 40% do total das notícias) poderá ser justificada por factores internos e externos à 
emissora. Tal como refere Sérgio Costa, no período de Verão a redacção está «bem mais 
reduzida», já que muitos profissionais optam por tirar férias neste período do ano, aspecto que 
parece legitimar a maior ênfase no formato breve. Já Pedro Leal, director-adjunto de informação 
da Renascença, sublinha que, em Agosto, o contacto com as fontes de informação é «mais 
difícil, porque a maior parte das pessoas muitas vezes não atende o telefone, porque está de 
férias». Também mais dificultado se torna, deste modo, o acesso a depoimentos desses 
mesmos actores sociais e, desde logo, o uso de peças sonorizadas. 
Um aspecto evidente que a análise aos noticiários das 7h00, 8h00 e 9h00 da 
Renascença também revela é o reduzido espaço proporcionado para outros géneros jornalísticos. 
Quer em Agosto, quer em Outubro, a proporção de informações divulgadas em formatos como a 
reportagem ou os inquéritos de rua assume uma presença marginal, ainda que se possam 
observar ligeiras variações consoante os meses. Ao longo de Agosto verifica-se, por exemplo, 
uma presença mais acentuada do Comentário em directo feito por um convidado, que surge 
como o terceiro formato mais adoptado (1,6%). Na rádio, e particularmente em momentos de 
férias e lazer, «as pessoas gostam de ouvir alguém a debater um tema», ou seja, de «ouvir 
conversa», explica Sérgio Costa, referindo ainda que esta é uma estratégia utilizada para explicar 
assuntos mais complexos numa altura em que se prevê que muitos ouvintes se desliguem da 
sua rotina habitual. Já num plano posterior, embora com diferenças pouco significativas entre si, 
surgem os géneros de Reportagem (1,4%) e o Directo jornalístico (1,1%). 
A Reportagem e o Directo jornalístico são, precisamente, os formatos secundários que 
mais surgem em Outubro, equivalendo a cerca de 5% e 3% de todas as peças dadas em antena 
durante os boletins informativos deste mês. A maior presença destes géneros, por comparação a 
Agosto, poderá ser explicada não só pelo maior número de jornalistas presentes na redacção 
47	  
	  
Figura 3: Distribuição das notícias de Agosto e Outubro consoante a sua duração 
durante este período, como também pela maior facilidade no contacto com as fontes, o que 
poderá estimular o uso de abordagens distintas no tratamento da informação. Note-se, por outro 
lado, que o Comentário em directo se torna um pouco menos valorizado nesta fase do ano 
(menos de 1%). 
A leitura dos dados permite constatar que, independentemente do mês (e do 
consequente volume mediático), os formatos priorizados em antena são a peça noticiosa e, num 
segundo plano (embora com menor ênfase em Outubro), a notícia breve. Apenas de uma forma 
bem mais pontual é que surgem outros géneros de dar informação em antena: a reportagem e 
os directos jornalísticos ganham algum espaço – ainda que diminuto – em períodos mais 
agitados do ponto de vista noticioso, ao passo que foi o Comentário em directo que pareceu 
obter um pouco mais de preponderância em Agosto. A tenuidade destas variações sugere, ainda 
assim, que muito pouca foi a ênfase dada aos diversos formatos nos horários de emissão 
analisados.      
7.3 Duração das peças consoante o mês 
	  
Outro dos aspectos que a análise de conteúdo procurava compreender era o tipo de 
alterações que se verificariam entre Agosto e Outubro relativamente à duração das peças. 
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A análise de conteúdo permite, desde logo, verificar que as notícias transmitidas em 
qualquer dos períodos observados poderiam ser de duração bastante variável, constatando-se 
casos em que estas não duravam mais do que 30 segundos, ao passo que noutras situações 
podia ultrapassar-se, inclusivamente, a barreira dos 2 minutos. Apesar destas semelhanças, são, 
todavia, notórias algumas tendências consoante os períodos.  
Em Agosto foi muito frequente o uso de peças com menos de 30 segundos – as 
chamadas ‘breves’ – que corresponderam a quase 31% de todos os conteúdos emitidos. 
Também bastante presentes estiveram as notícias cuja duração se situava entre os 60 e os 90 
segundos, o que se verificou em cerca de 27% das situações. Por outro lado, os dados relativos a 
Outubro demonstram que o intervalo de tempo entre os 60 e os 90 segundos foi o mais 
recorrentemente usado (o equivalente a 33%) para a divulgação de informação, embora fossem 
também comuns os casos em que a duração das peças se ficasse entre os 30 e os 60 segundos 
(quase 25% das situações). Igualmente salientável é a mais reduzida proporção de peças 
inferiores a 30 segundos que se verificou nos noticiários de Outubro (apenas 19,1%), em 
comparação com a fase de Verão.  
Um aspecto que a análise aos tempos demonstra é que são relativamente incomuns – 
independentemente do mês – os trabalhos jornalísticos cuja duração se situe entre os 90 
segundos e os 2 minutos de duração (cerca de 14% em Agosto e de 18% em Outubro). Apesar 
disso, constata-se que em Agosto se verificou um maior número de notícias com mais de 2 
minutos (cerca de 8% por oposição a quase 5%), sendo este o mês com os valores mais 
expressivos tanto no intervalo de tempo mais reduzido como no maior. Uma explicação para este 
fenómeno reside no facto de, em Agosto, serem mais frequentes não apenas as peças ‘breves’ 
(que justificam o elevado número de conteúdos com reduzido tempo de duração), como também 
as situações de comentário em directo que, por norma, se prolongavam por um intervalo de 
tempo superior a 2 minutos.  
Já o facto de não se ter verificado um contraste mais saliente entre os dois meses 
analisados parece ser reflexo de uma atitude editorial. De acordo com Sérgio Costa, «o 
tratamento do conteúdo informativo é sempre igual», independentemente do período do ano ou 
do volume noticioso, pelo que não é dado aos elementos da redacção nenhum tipo de instrução 
específica relativamente aos tempos das peças de Agosto.  
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Figura 4: Distribuição dos noticiários de Agosto e Outubro consoante a sua duração 
7.4 Duração dos noticiários de Agosto e Outubro 
	  
Uma vez estudada a duração das peças individuais, atente-se agora às oscilações 
temporais verificáveis nos boletins informativos, enquanto unidades. 
 
Através da exposição dos dados, pode constatar-se que os noticiários das 7h00, 8h00 e 
9h00 de Agosto tendiam a sofrer uma maior oscilação na sua duração do que os de Outubro. De 
facto, os boletins informativos deste último mês fixaram-se, quase totalmente, no intervalo entre 
os 6 minutos e 30 segundos e os 7 minutos e 30 segundos (perto de 94% dos casos, por 
oposição a apenas 76,2% no período de Verão). Por outro lado, foi em Agosto que se verificou a 
maioria das situações em que os boletins informativos se estendiam além da barreira dos 7 
minutos e 30 segundos, (quase 21% dos casos, em oposição aos cerca de 5% de Outubro).  
Apesar das maiores variações detectadas no período de Verão, verifica-se, ainda assim, 
que a grande maioria dos noticiários se situava nos mesmos espaços temporais que em 
Outubro, o que se pode explicar pelo facto de, segundo Pedro Leal, não serem indicadas 
instruções diferentes para a duração dos noticiários no período de Agosto. Independentemente 
do período do ano, «os noticiários têm, por uma questão de grelha, um tempo mais ou menos 
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Figura 5: Distribuição dos noticiários de Agosto e Outubro consoante o número de peças 
estabelecido de sete minutos», explica o director-adjunto de informação, acrescentando que essa 
duração pode inclusivamente ser reduzida no caso de não se verificar um número 
suficientemente apelativo de conteúdos para emitir em antena: «se a informação não justificar o 
tempo do noticiário, nós terminamos mais cedo», sublinha. O inexpressivo número de noticiários 
que ficaram aquém dos seis minutos e trinta segundos (cerca de 3% em Agosto e quase 2% em 
Outubro) permite concluir, todavia, que esta opção editorial não se terá afigurado necessária em 
quase nenhum momento dos períodos em análise.  
 
7.5 Número de peças consoante o mês 
	  
Tendo em conta que existem algumas variações na duração das peças entre Agosto e 




Também relativamente à quantidade de peças por noticiário parece ser possível efectuar 
algumas ilações. Tanto a maioria dos boletins informativos de Agosto como de Outubro (quase 
35% em cada um dos casos) se fez constituir por um total de sete peças radiofónicas. A partir 
deste número, começam-se a denotar algumas variações nas tendências mensais. De facto, 
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Agosto releva-se como o período em que foram bem mais recorrentes os noticiários construídos 
com oito ou mais peças (33,3% por oposição 9,5% de Outubro), sendo que aproximadamente 
11% dos espaços informativos relativos ao período de Verão somaram, inclusivamente, nove ou 
mais notícias (em comparação com os cerca de 3% de Outubro). 
Por outro lado, em Outubro foram particularmente frequentes os noticiários que 
resultaram de uma soma de seis peças (cerca de 30% contra apenas 19% em Agosto). Mas a 
divergência entre ambos os períodos pode ser ainda mais sublinhada através da comparação 
entre o número de noticiários com cinco ou menos peças informativas. Esta situação verificou-se 
numa quarta parte (cerca de 25%) dos boletins de Outubro, mas apenas em 12,7% dos espaços 
informativos de Agosto. 
 A observação destes dados permite concluir que no período de Verão se verificou uma 
tendência forte para a inclusão de um número relativamente elevado de peças nos noticiários, ao 
passo que em Outubro foram pouco significativos os casos em que um boletim informativo 
pudesse conter mais do que sete elementos. Não existindo – da parte da direcção ou da edição 
de informação – nenhuma estratégia específica relativamente à quantidade de notícias que cada 
mês deve conter, podemos atribuir o maior número de conteúdos geralmente verificado em 
Agosto à também mais elevada proporção de peças ‘breves’ neste período que, pela sua curta 
duração, permitem a entrada de mais elementos nos boletins informativos. Por outro lado, o 
menor uso deste tipo de peças em Outubro, implica que a maior parte dos conteúdos emitidos 
em antena contivesse elementos de sonorização a si associados, o que implicou, desde logo, o 
consumo de uma maior quantidade de tempo nos noticiários. 
 
7.6 Sonorização das peças consoante o mês 
	  
Outro dos aspectos nos quais a análise de conteúdo se debruçou relacionava-se com o 
grau de sonorização das peças, procurando verificar a existência de diferenças no seu uso, 








Quer em Agosto, quer em Outubro, verificou-se que a grande maioria das peças teve 
como protagonista o pivot dos noticiários, tendo sido particularmente frequentes (quase 79% em 
Agosto e cerca de 72% em Outubro) os casos em que este assumia todo o papel na divulgação 
da informação ou a complementava através do uso de registos áudio previamente gravados. De 
facto, no período de Verão, a quantidade de peças locucionadas pelo pivot do noticiário sem 
recurso a depoimentos áudio (cerca de 40%) foi sensivelmente a mesma que se verificou nas 
situações em que este – apesar de igualmente responsável pela locução da notícia – recorreu, 
ou teve acesso, aos chamados ‘RMs’ (39%).  
Em Outubro, por outro lado, constatou-se que o uso de peças sem qualquer tipo de 
sonorização por parte do pivot perdeu relativa importância, ainda que continuasse a ser o 
segundo modo mais frequente de dar as informações em antena (quase 24% dos casos). Já com 
um destaque inequivocamente maior neste mês, surgiu a locução do pivot com recurso a sons 
gravados, que assumiu presença em cerca de 48% das peças emitidas em antena. Também de 
salientar parece ser a presença relativamente maior das peças altamente sonorizadas 
(constituídas pela entrada do pivot, seguidas da locução de um jornalista e enriquecidas com 




Figura 7: Número (e percentagem) de noticiários de Agosto e Outubro com e sem peças de soft news 
Através destes dados, é possível concluir que a sonorização das peças tendia a sofrer 
um significativo empobrecimento durante o mês de Agosto, já que nesta fase do ano foram 
relativamente predominantes as notícias que tinham como único elemento sonoro a própria 
locução do pivot. O fenómeno, como vimos, pode ser explicado não apenas pela menor 
quantidade de jornalistas presentes na redacção durante este período, mas também pelo mais 
dificultado acesso a depoimentos áudio de determinadas fontes de informação, o que contribuiu 
para a menor ênfase na sonorização de muitas informações emitidas ao longo de Agosto. 
 
7.7 Quantidade de soft news por noticiário em Agosto e Outubro 
	  
Tal como referido em fases anteriores deste Relatório de Estágio, é recorrente associar-
se ao período jornalístico de Agosto uma presença mais acentuada de matérias ‘leves’, por 
oposição a notícias sobre temáticas relevantes ou urgentes. Através da análise da quantidade de 
soft news por noticiário nos meses de Agosto e Outubro, pretende-se verificar se tamanha 
realidade se aplicou às manhãs da Renascença. 
 
A observação dos números parece sugerir a existência de uma predisposição 
ligeiramente maior para a presença de soft news em Agosto (cerca de 70% dos noticiários desse 
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mês continham, pelo menos, uma peça desta natureza), por comparação com Outubro (onde a 
sua presença apenas se fez notar em cerca de 59% dos boletins informativos). Apesar disso, a 
tendência mais comum em qualquer dos períodos analisados foi a existência de uma peça de 
soft news por noticiário – algo que se verificou em mais de 50% dos casos observados, ainda 
que com um pouco mais de evidência no mês de Agosto (perto de 60%, por oposição aos 57% 
verificados em Outubro). Por outro lado, foi no período de Verão que, efectivamente, se verificou 
a maior parte das situações em que um noticiário da manhã poderia conter mais do que uma 
peça de soft news. Consequentemente, Outubro correspondeu ao momento em que as peças de 
carácter mais ‘leve’ poderiam ser mais frequentemente descartadas (perto de 41% dos casos), 
embora tamanha situação não fosse estranha na fase de Verão (cerca de 30% dos noticiários). 
De acordo com os profissionais da Renascença entrevistados, a maior presença de soft 
news nos espaços informativos de Agosto não se explicou apenas pela potencial ausência de 
temas ‘fortes’ (como a Política ou a Economia) no dia-a-dia informativo daquele mês. Tal como 
explica Sérgio Costa, «quando as pessoas estão de férias e estão descontraídas, elas também 
querem ouvir coisas mais soft», pelo que «em Agosto isso se torna mais fácil de entrar no 
alinhamento». A título de exemplo, o editor elenca notícias sobre turismo ou cultura. Também 
Pedro Leal reconhece que, durante o Verão, as «peças mais leves» se tornam uma possibilidade 
nos noticiários, referindo que o seu maior uso não é, necessariamente, fruto de uma 
flexibilização nos critérios de noticiabilidade, mas sim da necessidade de «dar outro tipo de 
informação», num momento que costuma ser de maior descontracção para uma proporção 
significativa de ouvintes. A presença relativamente maior das soft news assume-se, deste modo, 
como uma das estratégias usadas pela redacção no período de Verão.  
 
7.8 Valores-notícia mais recorrentes em Agosto e Outubro  
	  
Uma das questões para as quais a análise de conteúdo procurava dar resposta prendia-
se com a invocação dos critérios de noticiabilidade e pretendia verificar, mais particularmente, 




Apesar da diversidade de valores-notícia inicialmente levados em consideração aquando 
da escuta dos noticiários, optou-se por elencar na Figura 8 apenas os critérios de noticiabilidade 
mais recorrentemente detectados na fase de análise, tendo-se excluído todos aqueles que não se 
tivessem reflectido, em pelo menos um dos meses, num total de 50 peças9.  
Observando os dados dos valores-notícia que efectivamente obedeceram a esse critério, 
constata-se que tanto em Agosto, como em Outubro, foi o factor Relevância (referente a notícias 
com impacto na vida ou dia-a-dia dos ouvintes) o que mais se reflectiu nas peças emitidas em 
antena (cerca de 86% em Agosto e quase 90% em Outubro). Outro critério de noticiabilidade 
consideravelmente recorrente em qualquer dos meses estudados (embora já numa proporção 
bem inferior) foi o Conflito/Controvérsia (notícias que apresentam ou enfatizam uma oposição 
entre duas partes ou que versam sobre conflitos), que se verificaram em cerca de 28% das 
notícias de Agosto e de 34% em Outubro. 
Um aspecto que a análise de conteúdo também permitiu constatar, contudo, foi o papel 
preponderante que alguns dos valores-notícia pareceram especificamente assumir numa fase do 
ano. Em Agosto, por exemplo, o critério da Negatividade (catástrofes, acidentes ou mortes) 
assumiu uma proporção considerável, assumindo-se – juntamente com o já mencionado factor 
do Conflito/Controvérsia – como o segundo valor-notícia mais frequentemente invocado neste 
período. Por outro lado, em Outubro notou-se uma preponderância assinalavelmente maior do 
critério da Notoriedade (relacionado com a importância e poder dos actores, empresas ou 
Estados invocados na notícia), que surgiu como o terceiro mais invocado ao longo do mês 
(aparecendo em quase 30% das peças, e apenas em cerca de 18% dos conteúdos de Agosto). Já 
o valor-notícia do Interesse Humano (peças sobre tempos-livres, entretenimento, lazer ou que 
versavam sobre acontecimentos anedóticos) assumiu uma proporção relativamente marginal em 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
9 Importa referir que a soma das percentagens dos diversos valores-notícia não perfará uma soma de 100% visto 
que muitas das peças poderiam inserir-se em mais do que apenas um critério de noticiabilidade, contabilizando-se, 
assim, o número de notícias em que cada factor foi invocado.	  
Figura 8: Valores-notícia mais recorrentes, em número (e percentagem) de notícias 
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ambos os períodos analisados, embora tivesse estado ligeiramente mais presente no período de 
Verão (em quase 14% das notícias, por oposição aos cerca de 10% de Outubro). 
De acordo com Sérgio Costa, não existem grandes variações de critério na procura de 
informação durante as diferentes fases do ano, pelo que não surpreende que se tenha verificado 
alguma consonância entre Agosto e Outubro relativamente aos valores-notícia mais 
frequentemente invocados. Apesar disso, o editor das manhãs reconhece que algumas 
diferenças entre os períodos serão inevitáveis, devido ao tipo de conteúdos disponível para 
noticiar. Durante Agosto, «ou há essa carga dramática dos incêndios, ou há um tema único para 
se tratar», refere, salientando que «eventualmente, fazemos coisas mais soft news, que também 
agradam a quem» ouve a emissora durante o período de Verão.  
 
7.9 Tipos de fontes mais utilizados em Agosto e Outubro 
	  
Se uma das características que faz de Agosto um mês atípico para o jornalismo é a 
ausência ou a maior dificuldade sentida no contacto com as fontes, importa que se verifique até 
que ponto tamanha realidade encontra eco na Renascença e que tipos de informadores foram, 
por sua vez, privilegiados. 
 
De acordo com os dados recolhidos10, o tipo de fonte de informação mais recorrente ao 
longo de Agosto foram os Média e as Agências de notícias, mencionados em 81 (o equivalente a 
cerca de 18%) das peças noticiosas referentes a este mês. Num segundo plano, surgiram os 
porta-vozes Institucionais (por exemplo: sindicatos, instituições de solidariedade, ONG’s ou 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
10 Constate-se que a soma das percentagens das diversas fontes de informação também perfará uma soma 
superior a 100%, visto que algumas das peças poderiam recorrer a mais do que apenas um dos tipos apontados. 
Deste modo, identifica-se o número de peças que recorreram a um determinado tipo de fonte. 
Figura 9: Uso das fontes de informação consoante o mês, expresso em número (e percentagem) de notícias 
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representantes da Igreja Católica), consultados ou citados em 62 notícias (cerca de 14%), 
seguidos das fontes Oficiais e dos informadores Testemunhais (figurando cada grupo numa 
soma de 61 peças de Agosto, equivalentes a 13,8%). Por outro lado, o tipo de fontes menos 
consultado foram as figuras Notáveis, que marcaram presença em apenas 15 notícias (cerca de 
3%) durante todo o mês. 
Os valores de Outubro corroboram, por seu turno, a aparente importância atribuída 
pelos profissionais da Renascença às fontes Institucionais. Estas surgiram, agora, num total de 
75 notícias (perto de 19%), voltando a assumir-se como os actores sociais mais frequentemente 
consultados pelos jornalistas, a par das fontes Oficiais (invocadas em 74 peças e em 18,6% dos 
casos), que surgiram neste mês com uma predominância relativamente maior do que em 
Agosto. Em comparação com o período de Verão, Outubro revelou ainda uma utilização 
assinalavelmente maior das fontes Notáveis (políticos ou outras figuras públicas que partilham 
comentários ou interpretações pessoais para uma determinada situação), que apareceram em 
antena num total de 45 notícias (perto de 11%). Por outro lado, constatou-se que os Média e as 
Agências Noticiosas perderam parte do seu predomínio nos noticiários de Outubro (40 notícias 
ou cerca de 10%), situação que também se verificou, com outra intensidade, no uso dos 
informadores Testemunhais (forças de segurança que relatavam acontecimentos directamente 
do local), cuja presença foi inexpressiva neste mês (apenas sete notícias, ou 1,8% do total). 
No seguimento do que já foi possível constatar pela observação dos temas mais tratados 
em Agosto, podemos atribuir a forte presença das fontes Testemunhais (grande parte delas 
composta por elementos de equipas de combate a incêndios) quer às características sazonais do 
período, quer ao facilitado acesso com que se podia chegar a estes actores sociais, que 
prestavam declarações no decorrer do seu dia de trabalho. De facto, o contacto com as fontes 
de informação que prestam serviços de saúde ou que se relacionam com o dia-a-dia da 
comunidade «têm sempre alguém de serviço, [e] há sempre alguém com quem se consegue» 
obter informação, independentemente da fase do ano, refere Pedro Leal. Deste modo, e mesmo 
num período como Agosto, «temos as fontes todas dos serviços de protecção civil activas», 
acrescenta o director-adjunto, explicando que «essas falam porque estão no terreno». 
Reconhecida, por outro lado, é a maior dificuldade em contactar fontes Oficiais ou os 
Notáveis nessa etapa do ano – aspecto que justificou a sua menor proporção, em comparação 
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com Outubro. «Se quisermos falar com uma fonte de um partido ou outro, temos os assessores. 
Mas aquela fonte – o deputado ou o ministro que realmente nos interessa – pode não estar 
disponível para nos atender», refere Pedro Leal. «É fruto do período. São férias, portanto o 
número de fontes diminui um pouco», conclui. Ao menor número de informadores aparenta 
corresponder – como já foi observado – um aumento no uso de Outros Média e Agências 
enquanto fontes de informação, o que parece ir ao encontro do maior número de peças sobre 
assuntos mundiais difundidas durante Agosto que, por norma, eram efectuadas com base nos 
dados de órgãos de informação internacionais. De acordo com Sérgio Costa, existe ainda um 
conjunto particular de informadores que, no período de Verão, pode ganhar particular ênfase: 
trata-se das fontes de informação que foram «cultivadas previamente», cuja importância assenta 
na «relação de proximidade que foi construída durante algum tempo». De acordo com o editor, é 
também a este tipo de fontes de informação que os profissionais podem recorrer na tentativa de 
encontrar novas temáticas para explorar no período de Agosto, no que constitui outra das 
estratégias adoptadas pela redacção da Renascença neste período do ano. 
De regresso aos noticiários matinais de Agosto e Outubro, existe um último aspecto 
digno de nota: o elevado número de notícias às quais não foi atribuída, explicitamente, uma 
fonte de informação concreta. Embora esta parecesse ser uma prática relativamente presente 
nos noticiários matinais da Renascença, a sua maior preponderância no período de Verão 
poderá ser explicada pelo maior número de peças breves no mês de Agosto, formato onde nem 
sempre se deixa totalmente esclarecida a origem da informação. De qualquer modo, a análise às 
fontes permite constatar interessantes diferenças no seu uso, consoante o período do ano 
analisado. 
 
7.10 Percepções sobre o conceito de silly season e o mês de 
Agosto 
	  
Para além de questionar os profissionais da Renascença relativamente às 
características, dificuldades e estratégias usadas durante um mês atípico como Agosto, as 
entrevistas efectuadas permitiram, ainda, compreender de que forma o termo silly season é 
apreendido pelos jornalistas.  
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Tanto o editor responsável pela maioria dos noticiários analisados, Sérgio Costa, como o 
director-adjunto de informação, Pedro Leal, admitem a existência do conceito, embora refutem a 
ideia de que as notícias e os trabalhos jornalísticos desenvolvidos durante o mês de Agosto se 
incluam, necessariamente, nele. De acordo com Sérgio Costa, a silly season é um fenómeno que 
se verifica quando «há um tema que é explorado abusivamente, constantemente e nem sempre 
da melhor forma». Trata-se, ainda a seu ver, de um sinónimo para «jornalismo mal feito» que, 
mesmo durante o período de Verão, «não tem razão de existir». Também Pedro Leal parece 
concordar com esta ideia, reconhecendo que mesmo peças de caracter mais soft news, como 
«as dez cidades para visitar nas férias ou os castelos que não deve perder nestas férias», podem 
corresponder a peças de qualidade e garantir a adesão do público, «se estiverem bem-feitas». 
Este último pormenor implica, como tal, um inalterado respeito pelos critérios jornalísticos que 
são aplicados ao longo de todo o ano. Reconhecendo que a silly season é uma realidade que se 
pode manifestar quer pelos conteúdos que os jornalistas seleccionam, quer pelo tratamento 
dado às temáticas, Pedro Leal considera essencial que, durante Agosto, os profissionais 
detenham «a capacidade de não ceder ao fácil», sob pena de os órgãos de informação perderem 
a sua função principal e «passa[re]m a ser redes sociais, que são coisas completamente 
diferentes».   
Para os membros da Renascença entrevistados, o período de Verão surge como 
sinónimo para a necessidade de esforços acrescidos. Sérgio Costa constata, por exemplo, que 
esta é uma etapa do ano que obriga a redacção «a trabalhar e a pensar mais sobre a forma de 
fazer uma edição coerente e com novidade», tratando-se Agosto do mês «em que é mais difícil 
garantir novidades e histórias novas» para o ouvinte. Assim, para além do acrescido esforço na 
procura de conteúdos ou tópicos para colocar em antena num período como este, o editor das 
manhãs acrescenta ainda a necessidade de existir «um cuidado especial com os textos, para 
não haver grandes repetições» entre noticiários e de se «ter criatividade para apelar ao ouvinte» 
nesta etapa do ano.  
O que caracteriza, nesse caso, um mês de Agosto bem-sucedido em termos 
jornalísticos? Ainda segundo Sérgio Costa, o sucesso surge quando se conseguem «encontrar 
temas, aprofundar coisas que interessam às pessoas, que efectivamente são notícia» e que 
tenham impacto no seu público. Por outro lado, implica também um cuidado especial na escolha 
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dos assuntos a noticiar e a certeza de que estes não sejam «tratados abusivamente e da pior 
forma». Deste modo, e apesar de reconhecer que existe um «menor volume noticioso» nessa 
fase do ano, o editor conclui que «há coisas que se podem dizer às pessoas sem ser silly». 
Relativamente ao mês de Agosto, Pedro Leal coloca a tónica na necessidade de haver uma 
preparação profissional e atempada para o período de Verão. «Tem de haver um bom 
planeamento das férias dos jornalistas, tem de haver um bom planeamento das temáticas, [e] 
dos trabalhos que queremos abordar ao longo desse período», explica. Posto isto, o director-
adjunto deixa uma última ressalva relativamente a Agosto: «Não podemos julgar que, por ser 
Verão, não vão acontecer coisas».   
 Uma vez analisados os dados relativos aos noticiários de Agosto e Outubro, bem como 
às entrevistas realizadas aos profissionais da Renascença, é tempo de sintetizarmos as 
principais informações que este Relatório de Estágio logrou reunir. É exactamente isso que 




8. Considerações finais 
	  
O facto de o período em que fiz estágio curricular ter coincidido com os meses de Verão 
deteve, tal como referido, um notório impacto na minha experiência. Apesar de alguns dos 
condicionalismos que fui notando, essa mesma conjuntura acabou, todavia, por se revelar 
enriquecedora a seu modo. Importa salientar que as características de Agosto incentivaram-me a 
adoptar, entre outros aspectos, uma atitude mais proactiva quer na procura, quer na sugestão 
de conteúdos que pudessem ser abordados pela redacção, para além de ter permitido que 
aprimorasse os meus próprios critérios de selecção das notícias ou de me ter ensinado a 
contactar e a negociar, de uma forma diferente, com algumas fontes de informação. Já o facto 
de a redacção ter estado um pouco mais reduzida nesta altura do ano permitiu que também aos 
estagiários fossem solicitados certos compromissos em permanência, tal como o 
acompanhamento das múltiplas situações de incêndio – que se fizeram notar com particular 
ênfase neste período do ano – e o respectivo contacto com as fontes de segurança que 
protagonizavam as operações de combate, naquele que se revelou, de resto, um dos tópicos 
mais recorrentes ao longo de Agosto. 
Intrinsecamente ligado a este mês em concreto (bem como ao período de Verão em 
geral) surge o conceito jornalístico de silly season, relativamente ao qual são particularmente 
escassas e vagas as informações disponíveis, não se tendo encontrado estudos no universo do 
jornalismo que se focassem, cientificamente, neste conceito em particular. Como vimos, o teor 
depreciativo de uma designação como esta sugere uma fase do ano que padece de um notável 
vazio de conteúdos particularmente relevantes, durante a qual as fontes mais recorrentemente 
utilizadas pelos media (a classe política e os actores sociais mais influentes e relevantes) se 
encontram ausentes da esfera pública, não contribuindo, como tal, para o desenvolvimento de 
ocorrências ou matérias susceptíveis de se transformarem em notícia (Hamer, 2008). Dada a 
excepcionalidade da conjuntura, e de forma a colmatar a ausência das matérias que tipicamente 
preenchem os media ao longo do ano, tornou-se recorrente associar o mês de Agosto a um tipo 
de jornalismo mais flexível nos seus critérios, sendo comuns as alusões ao maior foco em 
assuntos ‘leves’ ou triviais, quando não levianos (idem). Tendo em conta, por um lado, a pouca 
informação realmente detalhada que existe sobre o período de silly season e, por outro, o facto 
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de o ritmo de trabalho da Renascença se ter mantido praticamente inalterado ao longo desta 
fase do ano (apesar de a redacção ter contado com um menor número de elementos), surgiu o 
objectivo de analisar os noticiários matinais de Agosto, comparando as suas características com 
os espaços homólogos do mês de Outubro, de forma a compreender-se não apenas que 
alterações de conteúdo se poderiam verificar, mas também que mudanças poderiam ser 
constatáveis nos próprios processos jornalísticos ou no comportamento da redacção. 
Um aspecto que, desde logo, a análise aos noticiários de Agosto e Outubro da 
Renascença pareceu deixar claro – e que as entrevistas posteriores permitiram corroborar – é o 
peso que as rotinas jornalísticas exercem sobre o modus operandi dos profissionais desta rádio. 
Afinal, foram múltiplos os traços em comum que se puderam constatar entre um período de 
análise e o outro, apesar das particularidades inerentes a cada um deles. Essa semelhança 
explica-se, como vimos, pela necessidade que o profissional da informação tem de tornar a 
actividade jornalística o mais previsível, regular e planeada possível, garantindo assim que o seu 
produto – as notícias – surjam sempre na melhor consistência, qualidade e quantidade 
possíveis. A observação dos dados relativos ao tipo de peças mais utilizado, aos valores-notícia 
mais invocados, à duração dos noticiários, ou até mesmo relativamente aos temas mais 
priorizados, constituem, efectivamente, testemunha de um harmonizar nas tendências de 
trabalho que tanto molda a actividade jornalística hoje em dia (Sousa, 2000; Amorim, 2008; 
Fernandes, 2011). Apesar desse predomínio da rotina jornalística, existem, efectivamente, 
algumas variações dignas de nota entre os noticiários produzidos durante o mês de Agosto 
(altura em que se verifica um menor ritmo noticioso e à qual se associa o conceito de silly 
season) e de Outubro (momento que apresenta uma outra intensidade mediática). É sobre elas 
que nos deteremos uma última vez, mas não sem antes recordar as questões a que este 
Relatório de Estágio pretendeu fornecer uma resposta: 
1) Que alterações estruturais se verificam nos noticiários da Renascença no período de 
silly season ? 
2) Que variações alusivas ao conteúdo se denotam nesta fase do ano? 
3) Existirão mudanças no que respeita aos procedimentos jornalísticos durante Agosto? 
4) Quais as principais dificuldades sentidas pelos profissionais num período como este? 
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5) Existirá um conjunto de estratégias conscientemente adoptadas para gerir os 
noticiários em Agosto? 
No que respeita à questão 1), podemos concluir que existem algumas alterações na 
estrutura dos noticiários. Em Agosto, foram frequentes os boletins informativos com sete ou oito 
peças individuais, ao passo que esse número tendia a fixar-se entre as seis ou sete notícias no 
mês de Outubro, constatando-se, assim, que o período associado à silly season era aquele que, 
por norma, maior quantidade de conteúdos reunia nos seus noticiários. Apesar disto, constatou-
se ainda que um volume considerável das notícias emitidas ao longo de Agosto continha uma 
duração assinalavelmente menor da verificada na maior parte das peças de Outubro. Já no que 
diz respeito à duração dos noticiários, não se salientaram grandes oscilações, embora no 
período de Verão fossem mais frequentes os boletins informativos capazes de se estender mais 
no tempo, inclusivamente para lá da marca típica dos 7 minutos e 30 segundos.  
Em termos de conteúdo – questão 2) –, puderam-se observar também algumas 
variações, embora não com a intensidade que muitas definições do conceito de silly season 
parecem sugerir. Não se verificou, por exemplo, um forte predomínio de conteúdos de carácter 
soft news. É certo que este tipo de notícias se tornou um pouco mais frequente ao longo de 
Agosto – aspecto que a própria redacção reconhece – mas não de uma forma que se pudesse 
considerar particularmente expressiva. Já relativamente aos temas mais predominantes nas 
peças, constatam-se algumas características interessantes: ao longo de Agosto, as matérias de 
Segurança ganharam uma grande ênfase, tornando-se, inclusivamente, no tópico mais discutido, 
embora seguido de perto pelas questões de Sociedade e, num plano posterior, das matérias da 
Política, da Economia e do Mundo. No mês de Outubro, por seu turno, foram praticamente nulos 
os conteúdos sobre Segurança, embora todas as outras temáticas que acima se elencaram 
surgissem, pela mesma ordem, na lista de assuntos mais noticiados – aspecto que sugere, uma 
vez mais, a forte implementação de rotinas jornalísticas capazes de priorizar e harmonizar, 
sempre que possível, o mesmo tipo de conteúdos ao longo do ano. 
A nível dos procedimentos jornalísticos – questão 3) – são detectáveis algumas 
peculiaridades consoante os períodos. Durante Agosto, por exemplo, o tipo de fontes mais 
recorrente foram os outros média ou as agências de informação, seguidas das fontes 
institucionais, embora também fossem recorrentes, ao longo deste período, as fontes 
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testemunhais (essencialmente forças de segurança de combate a incêndios) e, até, as entidades 
oficiais. Sem surpresa, porém, são estas últimas que, juntamente com os porta-vozes 
institucionais, ganham o protagonismo nos noticiários de Outubro. Se neste mês se verifica uma 
aparente desvalorização das fontes testemunhais, vislumbra-se, por outro lado, uma maior 
presença das figuras notáveis (ex-políticos, artistas ou outras personalidades que comentam 
notícias ou acontecimentos). Já relativamente aos valores-notícia, denotou-se uma maior 
homogeneização entre os períodos analisados, embora em Agosto tivesse parecido surgir um 
critério acrescido: o da negatividade, em parte devido ao elevado número de situações de 
incêndio que se registaram nessa etapa do ano. Para lá deste fenómeno, todavia, verificou-se 
uma forte partilha dos mesmos critérios de noticiabilidade que orientam a actividade jornalística 
em Outubro: nomeadamente a relevância, a notoriedade dos protagonistas ou a dimensão de 
conflito ou controvérsia que as notícias poderiam deter. Embora um pouco mais evidentes no 
período de Verão, não se pode atestar que os valores-notícia relacionados com o interesse 
humano ou o entretenimento tenham conseguido uma dimensão predominante nesta fase do 
ano, ao contrário do que as típicas concepções de silly season sugerem. Existem, no entanto, 
algumas variações entre os géneros noticiosos mais usados em ambos os períodos. Quer em 
Agosto, quer em Outubro, verifica-se o predomínio do formato ‘peça’, no qual o pivot do 
noticiário faz o lançamento de um assunto que será desenvolvido pelo texto de um jornalista da 
redacção ou, em alternativa, é o próprio protagonista do noticiário que assume todo o comando 
da notícia, intervalando a sua locução com depoimentos pré-gravados. Também com uma 
presença firme em qualquer dos meses (embora com uma ênfase assinalavelmente maior 
durante Agosto) surge o formato breve, no qual o pivot do noticiário divulga, de forma sumária e 
sem depoimentos sonoros, uma informação. Um traço comum a ambos os períodos analisados, 
porém, foi a reduzida presença dada a outros formatos, como a reportagem ou o directo 
jornalístico, que ocupam – especialmente no período de Verão – uma presença quase nula. 
Ainda que marginal, o comentário em directo de um convidado surge como terceiro método 
mais frequente de se divulgar informações nos noticiários de Agosto, vendo, porém, a sua 
presença diminuída no período de Outubro (que privilegia a reportagem e o directo jornalístico).  
Uma das principais dificuldades sentidas pelos elementos da redacção durante a fase de 
Agosto – questão 4) – foi o contacto com as fontes de informação, particularmente aquelas que 
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assumiam cargos de relevância nas instituições oficiais, tal como referiram os profissionais 
entrevistados. Outros condicionalismos que surgiram pareceram estar relacionados com as 
características inerentes a este período de Verão e que, pela sua natureza, não poderiam deixar 
de influir no modus operandi da equipa da manhã da Renascença. Entre eles, incluía-se o facto 
de a redacção contar com menos elementos de serviço, já que muitos dos profissionais se 
encontravam em momento de férias. Este aspecto, associado a uma maior dificuldade no 
contacto ou acesso a algumas fontes de informação levava, por seu turno, a um 
empobrecimento na sonorização das peças noticiosas, já que em Agosto eram particularmente 
comuns as chamadas notícias ‘breves’, construídas sem acesso a grandes elementos auditivos. 
Por fim – e em resposta à questão 5) – foram identificadas algumas estratégias ou 
mecanismos, por parte dos profissionais da Renascença, de forma a melhor fazer face às 
características e condicionalismos únicos que um mês como Agosto, por norma, acarreta. 
Essencial para um bom desempenho nesta fase do ano parece ser a planificação antecipada 
quer de conteúdos, quer de ângulos e abordagens que possam ser adoptados. Se o 
planeamento e a antecipação de possíveis temáticas já eram, porém, uma realidade evidente no 
dia-a-dia da redacção, estas práticas ganham uma importância particularmente acrescida em 
Agosto, a ponto de a preparação jornalística para o período de Verão se iniciar com alguns 
meses de antecedência. Um aspecto igualmente importante passa por uma maior criatividade, 
quer no tratamento das peças, quer na própria escrita dos conteúdos, uma vez que a rádio, 
pelas suas características e potencialidades, é um meio de comunicação que exige novidade ou, 
pelo menos, a existência de conteúdos diferentes em cada um dos noticiários matinais. Não 
havendo, porém, tantas actualizações significativas de conteúdo para reportar em Agosto, é à 
própria apresentação das peças que cabe a responsabilidade de promover algum dinamismo 
entre os diversos boletins informativos. Outras estratégias identificadas prendem-se com o 
acesso a fontes de informação específicas com quem se estabeleceu uma relação de 
proximidade ao longo do tempo ou que, pela sua natureza ou cargo, se encontram relativamente 
próximas da Renascença. Esse é o caso dos comentadores em directo que, no período de Verão, 
ganharam primazia – não apenas pela menor quantidade de matéria noticiosa, mas ainda pela 
necessidade de se esclarecerem os assuntos que, em Agosto, protagonizam a agenda. A 
adopção deste formato em pleno noticiário de Verão, bem como a procura cuidadosa de 
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conteúdos soft news, foram outras das estratégias elencadas em entrevista. Por outro lado, não 
foi identificado nenhum procedimento especial relativamente aos tempos das peças, à duração 
dos noticiários ou aos géneros jornalísticos. Embora se verificassem algumas variações nestes 
aspectos consoante os meses, tais oscilações puderam ser explicadas pela presença de outros 
factores e condicionalismos, não fazendo, todavia, parte de um conjunto de estratégias 
conscientes no modo de praticar o jornalismo no período de Agosto. 
Embora circunscritas ao caso concreto da Renascença (e, mais especificamente, aos 
noticiários do período da manhã), as conclusões apresentadas por este Relatório de Estágio 
parecem sugerir a possibilidade de os espaços informativos de Agosto não estarem 
necessariamente circunscritos às soft news ou a conteúdos de carácter mais frívolo. Afinal, 
constatou-se que, apesar de perderem a ubiquidade e o predomínio, as matérias sobre Política e 
os porta-vozes oficiais continuaram a marcar presença frequente em muitos dos noticiários 
analisados. Assim, e uma vez levadas em conta as particularidades sazonais, tornou-se possível 
depreender que o mês de Agosto de 2013 não constituiu, necessariamente, um eco da típica 
noção de silly season. Este aspecto levanta, por sua vez, algumas questões que poderiam ser 
analisadas em trabalhos futuros. Seria interessante, por exemplo, compreender que 
características apresentariam os noticiários do meio-dia ou de final de tarde desta mesma 
emissora – uma análise que as condicionantes temporais e o foco deste Relatório de Estágio não 
permitiram. Deste modo, e levando em consideração os outros horários-nobres do meio rádio 
(Meditsch, 1999), seria possível o estabelecimento de um quadro ainda mais completo. Importa 
sublinhar, de resto, que seria igualmente relevante o estudo das características dos noticiários 
do mês de Agosto ao longo de múltiplos anos, de forma a melhor se confirmar o predomínio de 
determinadas características, sobretudo se levarmos em conta a possibilidade de cada ano em 
particular poder acarretar consigo traços próprios a que conviria atentar em futuras análises.  
Parece haver, todavia, muito caminho a percorrer nesta temática. Assim sendo, seria 
igualmente lícito que se dedicasse o estudo deste assunto a outros meios de comunicação. 
Afinal, se tivermos em conta que a televisão e os jornais impressos são órgãos com 
características e espaços informativos completamente distintos dos da rádio, a extensão da 
análise jornalística do mês de Agosto a estas plataformas afigura-se como um passo natural para 
um assunto que, como vimos, se encontra ainda pouco enraizado cientificamente.  
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Anexo 1:  Entrevista a Sérgio Costa, editor da equipa da Manhã-111 da 
Renascença, realizada a 12 de Setembro de 2014. 
 
P -  Começo por lhe pedir  para me dizer como é Agosto. Em termos 
jornal íst icos, da sua exper iência,  como é este mês? 
R -  Agosto... Qualquer jornalista, sobretudo em rádio – e também nos outros meios de 
comunicação social – é capaz de ser o mês mais complicado para qualquer jornalista, sobretudo 
que tenha funções de edição. Porque será o mês em que não só o país mas talvez o resto do 
mundo esteja 'a banhos', como se costuma dizer. Está de férias, há um menor volume de 
conteúdo noticioso – acentuadamente menor – o que nos obriga a, e ao contrário do que as 
pessoas pensam, a trabalhar mais. A trabalhar e a pensar mais sobre a forma de fazer uma 
edição coerente e com novidade. É o mês em que é mais difícil garantir novidades e histórias 
novas para o auditório. É um mês terrível para o jornalismo. 
P -  Disse que era um mês di f íc i l  sobretudo para a rádio.  Por que será mais 
di f íc i l  para ela? 
R -  Porque a rádio está sempre em movimento. Poderá não acontecer com a maioria das 
pessoas, mas se temos ouvintes fidelizados e, pegando no meu caso, se temos alguém que 
mesmo em Agosto acorda às 7h00 da manhã, e por acaso tem a companhia da rádio das 7h00 
às 9h00 – que é o horário que eu faço – e se a rádio implica movimento e actualização 
permanente de notícias, alguém que esteja e que ouve exactamente as mesmas coisas a toda a 
hora, vai desligar porque já não tem novidade. Nós temos a função de dar notícias. Notícias 
implica novidade. E os noticiários são uma construção da actualidade. Vamos revelando aquilo 
que se passa na actualidade e isso implica evolução. Das 7h00 às 9h00 deve haver alguma 
evolução. Isso a que é que nos obriga? A procurar essas novidades, a ter um cuidado especial 
com os textos para não haver grandes repetições de hora a hora, ter alguma criatividade na 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
11 A Manhã-1 refere-se ao turno e à redacção que elabora, diariamente, todos os noticiários e sínteses informativas 
da Renascença entre 6h30 e as 9h30.  
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escrita e ter criatividade para apelar ao ouvinte, para não causar um certo aborrecimento. A 
última coisa que nós queremos é que as notícias sejam aborrecidas. 
P -  E como é a redacção no mês de Agosto?  
R – [breve pausa] Bem mais reduzida porque, como qualquer cidadão, a maioria dos jornalistas 
escolhe Agosto como mês de férias, há menos gente a trabalhar. Menos movimento. Acaba por 
ser mais calma... mas ao mesmo tempo há uma contradição porque isso pode adicionar 
factores de stresse, por aquilo que eu dizia há pouco. Como há menos volume noticioso, isso 
obriga-nos a pensar mais nas coisas e a tentar encontrar mais coisas… mas é bem diferente da 
generalidade do ano, quer dizer, não há tanto movimento nem há tanta correria. 
P -  Mas na posição de edi tor,  dá instruções di ferentes aos membros da 
redacção durante este mês? Ou segue-se mais ou menos a mesma rot ina? 
R -  A rotina é a mesma. O que nós fazemos no dia anterior é tentar antecipar minimamente 
temas, histórias... A profundidade é a mesma, tentamos ver o que se pode antecipar para o dia 
e, se acontecer alguma coisa no momento, a atitude é a mesma, não muda. 
P -  E a agenda? Nesta al tura do ano existem act iv idades previamente 
agendadas que se possam pôr no not ic iár io?  
R -  Sim, se bem que é completamente diferente do resto do ano. Em termos de actividade 
política e social dos temas, o conteúdo é menor. O que tentamos fazer antes do mês de Agosto é 
antecipar eventualmente reportagens daquilo que nós dizemos ser os assuntos mais light e que 
as pessoas gostam de ouvir quando estão de férias. Se estão a ouvir rádio na praia, gostam de 
ouvir uma reportagem sobre turismo, uma reportagem mais cultural, uma reportagem mais... 
não direi fait-diver, mas mais descontraída. Quanto a temas de notícia pura e dura, o que nós 
tentamos é – se vivemos de grande parte da agenda e antecipamos temas durante o ano – o 
que nós tentamos fazer em Agosto, face à escassez de temas noticiosos e de agenda é, com os 
nossos contactos, tentar perceber e antecipar alguma situação, falando com fontes, a ver se 
conseguimos captar alguma notícia, algum tema que seja relevante e dar as notícias em 
primeira mão. Esse trabalho obriga-nos a, em vez de vivermos tanto da agenda – que não 
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vivemos só disso –, aprofundamos mais os nossos contactos para ver se conseguimos extrair daí 
alguma coisa. 
P -  Mas o que acaba por ser mais importante? A plani f icação prévia ou o 
inst into? 
R -  A planificação é importante… Vou dar o exemplo da abertura do ano lectivo. No meu horário, 
às 7h00 e às 8h00, as escolas não estão a abrir. Mas nós temos de antecipar problemas que 
poderão surgir nesse dia. Se as escolas abrem às 9h00, nós às 9h00 devemos lá estar para ver 
se há problemas ou não, se o ano lectivo abre em condições. Às 7h00 e às 8h00, temos que 
antecipar se há esses problemas. Ou seja, isso faz parte da planificação. No dia anterior, vamos 
a quem nos possa revelar um quadro da situação e noticiamos logo às 7h00 e às 8h00. Daí a 
planificação ser muito importante. Mas o que entendes por instinto? 
P -  Por exemplo, a tomada de decisões na hora. Aconteceu este imprevisto 
neste dia,  vamos invest i r  nisto. . .  
R -  Em Agosto, se calhar é mais difícil isso acontecer, mas no dia-a-dia o instinto conta muito. 
Vou dar-te um exemplo. Hoje, do ponto de vista de volume noticioso, e independentemente de já 
estarmos em Setembro, não havia um grande tema. Mas eu abordei algo que se passou ontem 
à noite da seguinte forma: nós tivemos na Escola de Quadros do CDS várias pessoas ligadas 
àquele partido – que faz parte do Governo – a insistir na baixa de impostos quando, nesta 
semana, em Atenas, Passos Coelho disse que nem pensar. Então, meti o Adriano Moreira – que 
é uma figura histórica do CDS – a dizer que o país continua em fadiga fiscal, o Nuno Melo – um 
eurodeputado e uma figura de destaque no CDS – a dizer que chegou o tempo de o CDS fazer 
valer as suas ideias e, implicitamente, a baixa de impostos e recuperando a ideia de que Passos 
Coelho recusou a baixa de impostos para breve e a ser confrontado com o povo a dizer que os 
impostos são muito elevados. Isto também faz parte do jornalismo radiofónico: fazer uma edição 
a relacionar as coisas e a demonstrar que há dois partidos no Governo que têm ideias diferentes 
sobre a política fiscal. Ou seja, não havia nenhum tema forte do dia, mas fizemos a ligação do 
que aconteceu no dia anterior. Isso faz parte da edição, mas isso é instinto. Mais ninguém pegou 




P – Mas então, de qualquer forma, a plani f icação cont inua a ser a pedra 
basi lar? 
R -  Sim. Para a Manhã-1 sim, porque a maioria das coisas que surgem não acontecem às 6h00, 
nem às 7h00, nem às 8h00. Acontecem depois, portanto a planificação é essencial para a 
Manhã-1… o antecipar as coisas. 
P – E, para além dessa plani f icação antecipada do dia,  que outras estratégias 
se podem usar em Agosto para fazer os not ic iár ios? 
R – Para além da planificação… para além de tentar antecipar ou encontrar temas mais light 
como eu dizia, outras estratégias… [breve pausa] Do ponto de vista da rádio, o que as pessoas 
gostam é de ouvir conversa. Se há um tema, a minha estratégia é ter um convidado para o 
noticiário e conversar com ele sobre o assunto. As pessoas gostam de ouvir alguém a debater 
um tema. E isso foi algo que eu usei muito em Agosto [de 2014]. Tive a sorte – entre aspas – de 
termos sido bombardeados com o caso BES. Era praticamente o tema único dos noticiários em 
Agosto. E eu fui tendo diariamente opinion makers, pessoas ligadas à banca, economistas, 
pessoas ligadas à justiça… fui tendo várias personalidades em antena a falarem do caso. Essa é 
uma estratégia para preencher noticiários. Se há um tema forte, podemos fazer isso, é uma das 
estratégias. Claro que isso também depende da disponibilidade das pessoas, mas [este Agosto] 
tive essa sorte. 
P – Mas quando não há temas fortes de pol í t ica ou de economia, o que deve 
fazer parte dos not ic iár ios? 
R – Assuntos sociais, educação… Se bem que educação em Agosto talvez seja difícil… Mas há 
um tema que, em Agosto, é essencial: a saúde. Dou-te um exemplo que tivemos. Neste Agosto, 
noticiámos que havia falta de profissionais nos hospitais algarvios. Acho que é um tema que 
acompanha as pessoas de ano a ano e, então em férias, no Verão, a saúde é essencial e este foi 
um dos temas fortes em Agosto. Tentar perceber se havia alguma questão sobre saúde que 





P – E neste per íodo do ano, é mais importante estarmos atentos aos órgãos da 
concorrência,  às agências, aos jornais… 
R – Eu acho que cada órgão de comunicação social deve ter o seu caminho. É lógico que não 
podemos ignorar a realidade e aquilo que está ao nosso lado, acho que faz parte da nossa 
edição acompanhar aquilo que os nossos mais directos concorrentes têm, mas acho que nós 
devemos ter um rumo certo. Não devemos ir atrás dos outros. Nós temos uma linha. Se 
achamos que a saúde é importante no Verão e se achamos que é importante ter alguém em 
antena a falar do caso BES e se a concorrência não faz isso e vai por outro caminho, eu posso 
não achar aquilo [que ela faz] importante. Acho que o jornalismo é uma indústria subjectiva, 
porque o que é importante para mim pode não o ser para ti. É essa a função do editor: definir o 
que é importante. É lógico que olhar para a concorrência e para as agências internacionais é 
importante, mas eu acho que cada órgão tem que ter o seu caminho e informar as pessoas com 
aquilo que acha que, de facto, é importante. Isto durante todo o ano. E acentua-se em Agosto.  
P – E como é o contacto com as fontes? Como se chega a elas em Agosto? 
R -  Usamos sobretudo fontes cultivadas previamente. Há uma relação de proximidade que foi 
construída durante algum tempo e nós temos acesso a essas fontes. Basicamente é isso. Não é 
um contacto imediato. 
P – E quanto às soft  news… sempre existe um f i l t ro que se quebra e que 
permite que elas entrem mais faci lmente em Agosto? Pelo que temos v indo a 
fa lar… 
R – Sim, sim. Até porque isso cativa quem está de férias. É lógico que se eu abro com 
problemas no sector da saúde, isso vai chamar a atenção das pessoas. Mas quando as pessoas 
estão de férias e estão descontraídas, elas também querem ouvir coisas mais soft. Portanto, é 
lógico que em Agosto isso se torna mais fácil de entrar no alinhamento. 
P – E o que é, para s i ,  uma si l ly  season  bem-sucedida? 
R – A silly season… Enfim… Para mim, não existe. Chama-se silly season quando há um 
período em que há menor volume noticioso e depois há também uma correria jornalística para 
encontrar um tema para agradar às pessoas. E, muitas vezes, chama-se mesmo silly season 
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porque há um tema que é explorado abusivamente, constantemente e nem sempre da melhor 
forma. A silly season, para mim, implica um jornalismo mal feito. E, portanto, ela não tem razão 
de existir. Há um menor volume noticioso? Há. Mas há coisas que se podem dizer às pessoas 
sem ser silly. 
P -  Então, e reformulando a pergunta, o que é um mês de Agosto bem-
sucedido? 
R – Um bom mês de Agosto é quando nós conseguimos encontrar temas, aprofundar coisas 
que interessam às pessoas, que são efectivamente notícia, que vão chegar às pessoas e que não 
sejam assuntos, eventualmente, mais disparatados e que sejam tratados abusivamente e da pior 
forma. [breve pausa] Estava a tentar lembrar-me de um exemplo... Há muitos anos, houve um 
Agosto em que não havia notícias e houve uma greve dos trabalhadores portuários. Isso foi um 
tema que marcou mais de uma semana a abrir noticiários. Abusava-se dos sons, das entrevistas 
com sindicalistas e com trabalhadores. E eu pergunto-me... Talvez a melhor forma de abordar 
esse tema fossem os efeitos do ponto de vista económico – que até se fez – mas eles só 
exploravam a questiúncula entre os trabalhadores, o sindicato e o governo. Mas quem está em 
Agosto a ouvir estas notícias desliga-se. Se calhar, se nós fizéssemos algo como: há uma greve 
de portuários que fecham as barras, que fecham os portos, então vamos perceber que impacto 
é que isto vai ter na economia da vida das pessoas. Isso era uma boa forma de tratar. A silly 
season é tratar mal os temas. 
P – Agora vou fa lar sobre aquele mês de Agosto em que est ive presente, no 
ano passado. Reparei  que o tema mais tratado, na al tura, foram os incêndios. 
Porquê? 
R – Os incêndios… Porquê? Ponto 1: porque é dramático. Chama a atenção e as pessoas ficam 
preocupadas com isso. Sobretudo quando há um grande número de incêndios provocados – de 
fogo posto – e habitações em perigo. Isso é notícia. E a rádio tem que dar isso, porque é o que 
está a acontecer naquele momento. Temos que lá estar e dizer que isto está a acontecer. E se 
há uma grande vaga de incêndios, isso, por si só, é notícia. 
P – Mas também reparei  que em muitos dias de Agosto havia mais do que uma 
not íc ia sobre incêndios e, às vezes, havia três incêndios de grande dimensão 
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que t inham um tratamento muito detalhado porque, para cada um deles, se 
ouvia o comandante responsável no teatro de operações. Ser ia possível  termos 
um tratamento deste t ipo para os incêndios num mês como Outubro? 
R – Não. É lógico que não. É impossível. Não haveria espaço para isso. E nem no resto do ano 
acontecesse isso. Em Agosto, ou no Verão, há um volume de incêndios muito superior ao resto 
do ano, por isso é lógico que o tratamento seja necessariamente diferente. Mas se acontecesse 
uma vaga de incêndios enorme em Dezembro, isso seria a mesma coisa que o homem morder o 
cão. Aí, por ser completamente inédito, talvez tivesse um tratamento tão detalhado. 
P – Quando o Sérgio Costa é edi tor durante Agosto, dá alguma instrução 
especial  aos membros da redacção? Por exemplo, quanto ao tamanho das 
peças, quanto ao género… 
R – Não, o tratamento do conteúdo informativo é sempre igual. Não se altera. 
P – Há pouco, fa lou do factor -dramatic idade, que se acentua com a chegada 
dos incêndios no Verão. Falou também do facto de as pessoas quererem 
conteúdos mais l ight durante o Verão. Para além disto,  há outro factor ou 
cr i tér io especial  que esteja presente durante Agosto? 
R – Não… [breve pausa] Acima de tudo, há o rigor, que deve ser mantido 365 dias por ano. Não 
creio que haja critérios diferentes para as notícias... No fundo, Agosto é uma altura em que há 
menos notícias, há mais vezes um tema único, e a única forma de tratamento que muda é o 
facto de nos direccionarmos mais para um só tema. Mas acho que a silly season é aquilo que 
disse: é quando não há notícias e alguém pega num tema, abusa e trata-o mal sem ter, se 
calhar, o discernimento de perceber que aquele assunto não interessa às pessoas… Mas no 
tratamento da notícia, não há grande diferença. Não peço para que os tempos das peças sejam 
maiores, nem nada disso. Agora, os conteúdos é que, necessariamente, são diferentes. Ou há 
essa carga dramática dos incêndios, ou há um tema único para se tratar… E, eventualmente, 




Anexo 2:  Entrevista a Pedro Leal, director-adjunto de informação da Renascença, 
realizada a 12 de Setembro de 2014. 
 
P – Como é Agosto em termos jornal íst icos? 
R – Em Agosto há dois grandes problemas. O primeiro é humano: as férias. Portanto, as 
redacções estão muito desfalcadas porque, no período entre 15 de Julho e 15 de Setembro, 
toda a gente tem que ir de férias porque é quando o país mais ou menos pára. Isso é um 
problema. O segundo problema é os factos que diminuem de intensidade… alguns… e outros 
aumentam de intensidade. Por exemplo, o caso do ano passado [2013]: menos pessoas e o país 
todo a arder. É um problema. Este ano, houve menos pessoas, mas não ardeu o país, mas havia 
muito a questão da política, da economia, do social que aconteceu durante este tempo. 
Portanto, a grande dificuldade aqui é conciliar uma baixa de pessoas disponíveis para trabalhar, 
a alteração do tipo de notícias e gerir alguma falta de notícia verdadeiramente importante, 
porque há semanas em que realmente não acontecesse praticamente nada. Como é que se 
combate isto? Na Renascença como é que combatemos isto? Todos os anos, em Junho e Julho, 
nós temos um conjunto de trabalhos que começamos a perspectivar para os meses de férias, 
que é [conceber] olhadas diferentes e peças um pouco mais leves, porque as pessoas também 
estão de férias e não estão dispostas a ouvir e a ter que receber informação muito pesada, muito 
técnica, muito especializada. Portanto, nós temos sempre uma planificação a dois, três meses 
que fazemos em Junho e Julho para os meses de Verão, que é ver quais são os temas que nós 
queremos olhar, ver, recordar, apostar para aqueles meses, de forma a termos sempre uma 
informação mais ou menos equilibrada. É evidente que isto são sempre objectivos, não quer 
dizer que se cumpra tudo a 100%, mas a intenção estrutural é esta. 
P – Para além da plani f icação atenta do que poderá ser abordado em Agosto, 
ex istem outras estratégias? Nomeadamente no que diz respei to à construção 
dos not ic iár ios,  à duração das not íc ias? 
R – A presença em antena diminui, também. Por exemplo, nos programas da noite… Nós temos 
todos os dias, às 23h00, o Edição da Noite. Mas ele desaparece nos meses de Verão. Ou seja, 
nós poderíamos manter uma hora de informação, porque há muitos anos atrás mantínhamos, só 
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que não é aceitável hoje em dia manter no ar uma hora de informação sem ela ser boa. 
Portanto, o que nós decidimos nos meses de 15 de Julho a 15 de Setembro é interromper 
alguns programas de informação, nomeadamente os da Edição da Noite, que são programas de 
entrevista, de debate, de comentário… Não faz sentido manter no ar um programa – tirando as 
notícias de 45 minutos, todos os dias à noite – quando não há matéria suficiente para isso. 
Portanto, aí temos que adaptar a antena à realidade da estação, ou seja: as pessoas estão de 
férias; ponto. Portanto, também não querem receber aquele tipo de informação pesada que eu 
dizia há bocado. Portanto, a única coisa que fazemos mais, além disso, é cortar esses espaços 
de informação. 
P – E quando a pol í t ica ou a economia não estão assim tão presentes no 
not ic iár io,  o que deve ser not íc ia no seu lugar? 
R – Na rádio deve ser notícia o que estiver a ser notícia. As notícias não são de secções, têm 
que valer por si. Abre-se o noticiário com aquilo que cumprir critérios de notícia. Quais são os 
critérios de notícia? Proximidade, impacto, o que tem a ver com as pessoas, etc., etc. O tempo 
da notícias, etc. Portanto, aqui tanto se abre com o Paulo Bento, como com a troika, como com 
o Presidente da República, como com um acidente na A1. Portanto, não há uma estratégia para 
o noticiário em si, há uma preocupação de ter algumas peças próximas do tempo. Como por 
exemplo, agora estamos na abertura do ano escolar. Temos vários tipos de notícia: notícia pura 
e dura, que é o que está a acontecer, o quantas abrem, quantas fecham, quantos professores 
ficaram colocados, que apoios há ao ensino especial, etc. Depois temos peças – entre aspas – 
mais leves, que é a questão dos gadgets para a abertura do ano escolar… depois – um 
bocadinho mais pesado – as estratégias para a aquisição dos livros, de forma a que as famílias 
não gastem tanto dinheiro. Mas isso é aquilo que fazemos todos os dias; é a árvore da notícia. 
Ou seja, acontece um facto e, a partir daí, tem que se abrir chaveta a chaveta a chaveta, até ao 
ponto em que acharmos que ainda é interessante explorarmos aquele tema. Mas isso é uma 
estratégia normal. Não é por ser Verão que fazemos uma estratégia diferente. O que se faz é a 
estratégia de todos os dias de uma notícia. Acontece um facto, como é que se aborda esse facto. 
P – Mas, durante o per íodo de Agosto, há a possibi l idade de se englobarem 
rúbr icas dentro dos not ic iár ios? Por exemplo, reparei  que no Verão passado 
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havia todos os dias, nos not ic iár ios,  uma peça sobre o Estudo 25 Anos de 
Portugal Europeu ,  da Fundação Francisco Manuel dos Santos. . .  
R – Sim… Mas isso não era por causa de ser Verão. Isso tinha a ver mais com o período, com a 
efeméride, com os 25 anos da adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia. Foi uma 
parceria que fizemos com a Fundação Manuel dos Santos em que uma dos nossos 
compromissos nessa parceria – penso que era assim – era colocarmos no ar uma rubrica. Mas 
não foi uma estratégia de Verão, não foi uma tentativa de arranjar qualquer coisa para aguentar 
mais dois minutos de noticiário. Não, isso não fazemos. Há uma outra coisa que fazemos – e 
que agora estamos a fazer cada vez mais, porque uma pessoa tem de respeitar o ouvinte e não 
se pode dar informação que o ouvinte já não ache essencial: se a informação não justificar o 
tempo do noticiário, nós terminamos mais cedo. Ou seja, os noticiários têm, por uma questão de 
grelha, um tempo mais ou menos estabelecido, de sete minutos às 9h00. Vamos supor, por 
absurdo que pareça, que não há informação suficientemente interessante e importante para o 
ouvinte durante sete minutos... então nós fazemos cinco. Ou seja, nós não ocupamos a antena 
para ocupar a antena. Estamos a tentar dar informação que o ouvinte queira e que seja 
importante para ele. 
P – Algo que reparei  durante o estágio em Agosto era que, na Manhã-1, se 
cont inuavam a fazer not ic iár ios de meia em meia hora, porque t ínhamos as 
s ínteses das meias horas. Tendo em conta que em Agosto se prevê menos 
r i tmo not ic ioso, não se just i f ica,  por exemplo, ret i rarem-se as s ínteses? 
R – Não se justifica. Porquê? As sínteses das meias horas não existem só para competir com a 
TSF. É evidente que as sínteses surgiram nesse contexto, mas também cumprem uma outra 
função. Quanto mais uma pessoa estuda a audiência de rádio, mais estuda os comportamentos. 
Nós percebemos que a audiência mais volátil é a da manhã. Porquê? Porque algumas pessoas 
levantam-se às 7h00 para sair de casa, outras levantam-se às 7h30, ou seja, ninguém ouve 
rádio muito tempo de manhã. Ouvem espaços de rádio, dez minutos, quinze, vinte, meia hora... 
E o que se percebeu era que era preciso pontuar espaços na grelha para que as pessoas 
pudessem ter contacto com a informação, independentemente do seu tipo de comportamento 
de escuta. Portanto, as sínteses das meias horas não estão lá para competir com a TSF… e 
estão lá no Verão, apesar de às vezes haver pouca informação, mas estão lá porque as pessoas 
81	  
	  
têm um comportamento de escuta que, de manhã, é muito curto. Por exemplo, à tarde as 
pessoas ouvem mais tempo. Portanto, é para responder a uma necessidade das audiências. Os 
públicos das meias horas normalmente não são os mesmos públicos das horas certas. De 
manhã está sempre a entrar e a sair gente da antena. 
P – Durante o per íodo de Agosto, se se ver i f icar que há um menor r i tmo 
not ic ioso, just i f ica-se incluírem-se nos not ic iár ios reportagens, vox pop  ou 
outro t ipo de géneros? 
R – Com os géneros passa-se a mesma coisa que com as notícias. O tratamento que nós 
damos à notícia é aquilo que achamos que a notícia merece. Por exemplo, o comentário… 
Ontem soube-se da OPA do grupo MEO à Espírito Santo Saúde. Para a maior parte das pessoas, 
isto é uma notícia da qual elas não querem saber. Mas se nós começarmos a dar às pessoas 
outro tipo de informação, que é… o grupo MEO está muito endividado, como é que ele lança 
uma OPA? O que está por detrás do negócio? Se o grupo MEO comprar de facto a Espírito Santo 
Saúde vai haver uma concentração muito grande dos hospitais privados num determinado 
grupo. A autoridade da concorrência o que diz sobre isso? Então o que é que esta notícia teve? 
Teve a notícia pura e dura e teve um comentário. O comentário surgiu pela necessidade de 
explicar às pessoas este assunto e ter uma pessoa capacitada e credível para explicar isso. 
Portanto, não é por ser Verão que se fazem vox pop's, comentários ou reportagens. Nós todos os 
dias, nas meias horas, temos um espaço de reportagem. É uma coisinha pequenina, de dois 
minutos, mas é tentar abordar algo no género reportagem. Portanto, o género não depende da 
estação do ano, depende da maneira como nós acharmos que cada tema deve ser tratado. 
P – E que impacto é que a agenda tem em Agosto? Existe,  ao longo de todo o 
ano, uma sér ie de acontecimentos agendados. Estes acontecimentos são 
aprovei tados em Agosto? 
R – A rádio é como o improviso. O melhor improviso é o que está escrito. O melhor noticiário é 
o que está planeado. Eu não posso dar-me ao luxo de não planear nada, chegar cá às 5h00 da 
manhã, e perguntar-me ‘então e o que é que tenho para hoje?'. Nada. Não pode ser. O que eu 
tenho que ter é a capacidade para, não havendo nada de extraordinário, encontrar conteúdos 
que sejam actuais, importantes, que tenham impacto, que digam algo a um número muito 
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grande de pessoas, ou seja, que cumpram os critérios de notícia. Não é inventar notícias, mas 
criar abordagens, enfoques, que tenham alguma coisa a ver com as pessoas. Por isso, a 
importância da agenda é igual em qualquer altura do ano. É sempre o nosso ponto de partida. O 
que é que os jornais fazem todos os dias? Têm um destaque nas páginas 2 e 3. Uns chamam-
lhe Destaque, outros chamam-lhe Especial, mas o que é que eles têm? Têm um tema que 
tratam. Porquê? Porque têm agendas e, então, preparam e dão um tema todos os dias às 
pessoas. Na rádio, a importância da agenda é fundamental, porque sem a agenda, não sabemos 
o que está a acontecer. Por exemplo, anteontem, o Barack Obama ia discursar por causa do 
Estado Islâmico e do Levante. Se nós sabemos isso, podemos falar com comentadores, saber o 
que é que se espera, o que não se espera, o que é que os Estados Unidos podem fazer, qual é a 
complexidade de uma intervenção na área geográfica específica, se pode ser com tropas 
terrestres ou só com aviação, que tipo de intervenção, etc. Eu posso preparar algo que me 
problematize e que me dê a dimensão e que me dê uma perspectiva do que está em causa. Isso 
a qualquer altura do ano, não só no Verão. 
P – E o contacto com as fontes durante Agosto? Ele al tera-se? 
R – É mais difícil. Mais difícil porque a maior parte das pessoas muitas vezes não atende o 
telefone, porque está de férias. O número de fontes diminui um pouco também por causa disso. 
Se bem que, por exemplo, direcções gerais de saúde, esse tipo de fontes que tem mais a ver 
com o dia concreto das pessoas, têm sempre alguém de serviço, há sempre alguém com quem 
se consegue. O difícil é na política, por exemplo, porque estão de férias e têm que aproveitar 
aquela janela de oportunidade para tirarem férias. Se quisermos falar com uma fonte de um 
partido ou outro, temos os assessores. Mas aquela fonte – o deputado ou o ministro que 
realmente nos interessa – pode não estar disponível para nos atender. Aí é o fruto do período. 
São férias, portanto o número de fontes diminui um pouco. Mas também há uma mudança no 
tipo de notícias. Por exemplo, se foi como no ano passado – um ano de incêndios – nós temos 
as fontes todas dos serviços de protecção civil activas. Essas falam porque estão no terreno. 
P – Em síntese, o que def ine um Agosto bem-sucedido, em termos 
jornal íst icos, para a Renascença? 
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R – Um Agosto bem-sucedido é aquele que tem um bom planeamento das férias dos 
jornalistas… ou seja nós temos de planear bem para os turnos não estarem desfalcados. Há um 
número a partir do qual os turnos não funcionam e nós não podemos baixar esse número. 
Portanto, tem de haver um bom planeamento das férias dos jornalistas, tem de haver um bom 
planeamento das temáticas, dos trabalhos que queremos abordar ao longo desse período. 
Portanto, é planeamento, pensamento e atenção. Não podemos julgar que, por ser Verão, não 
vão acontecer coisas. Aliás, este Verão é atípico, porque aconteceu de tudo. 
P – Tal  como acabou de dizer,  o Verão não é uma ciência exacta no 
jornal ismo. Mas concorda com o termo si l ly  season .  Acha que ela ex iste? 
R – Acho que a silly season existe muito na cabeça das pessoas. Podemos fazer peças mais 
leves como, por exemplo, as dez cidades para visitar nas férias ou os castelos que não deve 
perder nestas férias. São peças leves, que qualquer pessoa vê se estiverem bem feitas. Portanto, 
isso não é ceder, é dar outro tipo de informação. Agora, o que não devemos é ir para o tipo de 
informação desnecessária. Do género, a informação das redes sociais, os vídeos típicos das 
redes sociais… devemos evitar isso. Mas a silly season tem sempre duas perspectivas. É a ideia 
de que acontecem coisas insólitas e as pessoas têm comportamentos às vezes típicos de uma 
silly season e outra é o tipo de abordagem que fazemos das coisas. Mas aí, acho que os 
jornalistas devem ter a capacidade de não ceder ao fácil. Por exemplo, não ceder às redes 
sociais, só porque os vídeos são giros e põe-se vídeos das redes sociais nas páginas de internet 
só porque não há mais nada. Não podemos ceder a isso, senão os órgãos de informação 
passam a ser redes sociais, que são coisas completamente diferentes. 
